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Síntese do BoI. Ceumet, A. Seixas Netto, válido até
às 23�lS hSi do dia 22 de [aneiro de 1969

FRENTE FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1009,7 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA DO AR: 24,5° centigrado::; UMIDADE RELATI­
VA MEDIA: 85",0%; PLUVIOSIDADE: 25 mms.: . Ne­

gativo - 12,5 ll1ms.: Instavel -:- Cumulus - Stratus
- Chuviscos pas'sag�iros Tempo médio: Estave!.
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O MAIS ANTIGO DIARIO _
DE SANTA CATARINA

Tra·b,alhO·Jenr novo delegadQ
Em solenidade realizcda na Delegaclc Fiscal do

Tesouro Nacional, o Sr. Valdemar Matos foi empossado
,no cargo de Delegado Regional do Trabalho cm,Santa
Catarina. O decreto' de sua oesignação palra o pósto
foi publicado no Diário Oficial de 31 de dezembro últl­
mo,- tendo o novo titular da Delegacia co Trabalho en­

trado no exercício do ccrgo ontem.
/
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SINTESE
10 MIL CADERNOS POR HORA

A Fundação Nacional de Material

Escolar, .do Ministério da Educa-

I ção, adquiriu na Alemanha· um

conjunto industrial capaz de Iabii­

car 10 mil cadernos escola res por
hora. Esta fendo montado numa

oficina no subúrbio de Maria da

Graça, no Rio. Agora o M,EC podo-
rá oferecer aos estudantes pobre,
:material escolar a preço ,de custo.

(
REFORMA DO ENSINO

SUPERIOR

,', Fontes oficiais do Ministério da

Educação, revelam que o ministro ITarso Dutra elabora decretos que
disporão sôbre fi reforma do ensino!

Isuperior. Posteriormente, serão de- "

signados grupos de trabalho para
cuidar da reforma dos ensinos prl­
.mário e secundário.'

PLANO-DIRETOR DA SUDÉCO
. \

Técnicos da superintendência do
'Desenvolvimento do Centro-Oeste
concluíram o levantamento, da si­

tuação sacio-econômica de Goiás,
Mato, Grosso e Território de Ron-

donia, que servirá de subsidio para
. 9' elaboração do primeiro Plano Di-'
reter du,.SUDECO com enrase es­

pecial para os setorse rodoviárió,
ensino e saúde. O sr. Sebastião Ca-

, margo Junior presidente da

-SUDECO, acredita que em março I

o plano já esteja sendo cclocado I

I
MÉDICO NÃO GOSTOU DAS

ICRITICAS

,
. I

.
O m:5djéo �n�(lJ ��ua,' íntégran�"l .(.

t�.tl.Q--C�fp_c!(;I�,'dr"fj.!i'[i;lêt;(!ãtf'ii.é��·� I/,e
.

ponsav�l 'pela, primeira operaçã�J<1 '1<"contra a raiva, realizada, no Ri(l, I
'

não gostou d.as declarações da dra· _.,

.' Tofuni Conti�o e' de médicos do I

I'Instituto Pasteur c do Hospit;.1l I
Emilio Ribas, d� São Paulo, de que 'i

a iniervencão não' representa'?lncnh�iài� progtesso pa.r�';a inedicV
ná.

em execução.

COMISSAO DA BACIA DO PRATA

Reln:esentantes dos Ministé.ios
da Agrlcúltura c da Saúde intu­

grarão a Gomissão Nacional da Bá­
cia do Prata. O ato do íJrei:�dente
da República considera "impcrtap­
tes ipara o desenvolvimento multj·

nacional integrado da Bacb do

Prata os projetos e iniciativas qúe
dizenl respeito aos problemas sa­

nitários, da ,agricu"tura, pecuária,
caça, pesca e recursos naturais d':) ,

metereologia e climatologi1\".

ANCIAO PE.I)E DESQUITE

Edmundo Rayol de Oliveira, fun­
chmário. 'apo3entado do Ministério
da Ag-ricultura de 85 ano.s, pediu
desquite da' espôsa, Paula Adelvi­
na Almeida de Oliveira, de 7.3 ano�,
acuf'ando-a de infiel. Estão. casados

.há 37 anos e, apesar, de não terem,

filho.s, s�mFre viveram em harmo·
nia.· O pro.cesso. deverá ser' julgad9
pela 8' Vara da ,Família, de Belém,
Párá
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Cabollodge anuncia para sábado o
reinício das conversações de paz

o morro não tem vez

I

, ,

oi, l110rcÓôarcs dos l11ar'rQs csp::ram com' ansiedade. a J'igaçã'o da .�om

'.
r

•

•

. àdutera para, q.uc a ágl!:.l' chegue Cl:l 'abulldimc!a as suas cása!.'
_.:; '!' I

�
,

.'

Gallotti' di,z que não se
,

',\ \

aposenta agora do Slf
Falando na 'tarde de ól�tem a res­

peito da aposentadoria do Minis·
t�o Lafaiete' d � Andrad�, o. l\'Ii�is­
tro Luiz Gallotti afirlpou que seu

colega já lhe havia ,comunicado,
doming'o passado, que por motivo.

de mo.léstia n'âo pOderia responder \

mesmo dUJ'alí:/) aJn !'s c' ( as, pela
Preú�ência '\0 'Supremo Tribunal
F.ederal.' Dis,s3: que o. Ministro, lhe
tránsmitiú 0., encargo ontem, IWl'
ser êle o. imediato mi o.rdem rie

antiguidacle\
I devendo o Ministr�

Lafaiete de Andrade I;equerer apJ­
scntadoria .QO correI: desta sema·

na,

de dezembro de 19G8, onde mostrei

como são. antigas as tradições de

independência de nossa Suprema
Côrte C\e Justiça, o Presidente, lia­

hio ,de Rosemharc renunciou a

presidência, mas não. pediu a apo·
sentadoria c continuou no Tribunal

Nem deveria, temer a aposenta.
'(]'oria ccmpulsól':a, pois não teve

e nmri. d�monstrou quc tinha em

'preço llfomovê-Io anos depois, de

Bal'ao '1i,- Visconde. lIiI ... .. "'"

(
Continuando, dec1arpu: "Note-se

que mesmo em períodos os quais
'o Poder Ex�c,utivo tenha a faculda­

dc de aposentar o Juri" o Supremo
Trihunal Federal foi independente.
Citou como excmplo o "habeas­

corpus'.' eOlJcedido a Otávio Mim­
gaheira e Hermano de SaBcs Oli·

vEira.

,.

I

Disse o-Ministro Luiz Gallotti tel'
tomat!lo conhecimento· da. carta re·

cehi'::Ia' ontem à tarde, atravéz das

l1(, ��:ias lidas de manhã nos jor'.
uais. Afinnou que

� "llotol'iamente,
um pedido de -apo.sentadoria não é

co.isa ql_lC tenha estado fOl:a de mi·

nhas cogitações, pois conto 43 unos

de serviço.s públicos e aposentado
poder�i retornar ao Rio, com vt\l1·
tagcns maiol'c� às auferida,. nu

excrcici{) 'de minhas àl'duas c tra­

balhosas funções" .

'Lembrou ainda que cm lD3'S,
"quando. foram aposentactos com­

puLúr:amente< l� I�a Rev-:luçàÓJ
ceis 'Ministros do Supremo Tribu­

nal Federal um dos outro.s mem­

bros pediu s�u afastamento do c:J.r·

;;0. l.'ais ministros, disse, eram os

�)rs. Floria,!10 Soriano de Souza,
Firmino Wiíacl,er, Edmundo Lins,

": Ermenegilcto de Barros, Artur' Ri-'
'tI,

beiro, Lori Ramos, ,Dante de' Fa-
ri;ts, Canloso Ribeiro e Rodrigo
Otávio. Lembrou ain,da que m:li:�

tarde foram nomeados c aceita­
ram o pôsto os Ministros Carv�lho
Murilo, ,Eduardo Espímlola e PU·

nio GaBIa.rdo..
Hõuve apenas .três nomeaçõcs,

disse, porque o número de Minis­
tros rora reduzido de quinze pur;�'

lVIas ,reqnerer aposentadoria' ago­
ra. diss.c, como. é po�sível R suposi­
çã'o clc que me' teria movido. o te-

,

illor do alastamcnto compulsório,
isto não farei. Coiltinuarei, como

semprc, enquanto puder cumprir,
'o. meu dever.

Afirmou tamb�m o lI'linisLro Luiz
Gallotti que deveria, "recordar que
no caso referido pelo Ministro

GOllçalv,es de Ol.ivdra, 'em sua

carl.a, il cita).' o 111Cll dísclll',<;O de l?
'

onze. '

___••• L ..

1

Ó
-

nõvo chefe, da delegação
norte-americana à conferência ....

de

paz, Henri Cabnt Lodge, encontrou­
se ontem com os d�lcgados do

Vietuam do Sul e Iníormou que .os

entendimentos com Vietnam do

Norte prossegulrão sábado prõxi-,
mo ás 10h30m.

-

Na tarde de hoje deverá viajar
de Saigon para a capital" trancesu

o vice-presidente sul-vietnamita
Cao Ky, superintendente da dele­

gação. de seu país a reurlião de paZ.
O sr. Cabot Lodge, por outro ladn,

Poriaria
.
do

... IR não atillge
contribuinte
O diretor do Impôsto de Renda

disse na tarde de ontem 'que a por­
taria rlo Ministério da Fazenda

.

tprna!1do obrigatória a declaração
para tôdas as pessoas que perce­
b�m mais de NCr$.3.500,00 cm i963
não visa atingir ao contribuinte e

, ;'sim 'às ernprêsas que não recolhe­
,

.

rão o', tributo dos que estavam erí
•. � -.' I

J 'g.uaqrados naquela faixa;
.

Disse o

:.,( sr.. Lopes lI4ac�ado que todos os

: 'r�:4_
_ : -;�':: 'que' ,[ort;lh chamados a provar o

:iV�; recolhimento deverão pedir à cm­

"k '..,. 'presa unia !(lecla'ração 'de descon­
" fA. � �:M :na 'Ío.�ltt;: 'As fi l"núiS, fáltosas, in·

,: "'��' :��t��j), :'J2P���:���1Slit�l�a;', '. � y como' mollrsa.s .

nO 'Co ::lIgO Penal,
apropriáção: indl�b;ta.

,", ":.\

C·osm-onautas
russos· são
condecorados
f'", .

'.: Os cosmonautas russos Boris

, ·'Volynov·, Vladimir Shatalov, Alexci
,

Êliscyev e 'Evgueni Krunov, parti­

l!Ílla�tefi. do vôo conjunto das na·

Tes' Soyus·4 c,' Soyus·5, são. espe
, ':, ,l'ados hoje em Moscou, quando se·

';;rão ,condecotádos co.m a Estrêla de

-Uéróis da' URSS. As homenagcn,,,-
-. aos primeiros cosnlonautas que
.
'trocaram de l cápsula em pleno cs­

'paço extra:terrestre; começarão no_
, aeroporto de _Moscou, onde serão

recepcionado.s pelo po.vo,' segu�nflo
para o centro cla ciclade em comi·

tiva triunfal. Os quatro co.s'monau·
'tas serão os convidados "especiais
de honra de uma grallde reunião

110' Palácio do Congresso, ato mar­

cado para hoje' à tarde, no Krell)-

!in.

Crioulo Doido
,

se
.

apresenta
na Capital
Foram confirmall,ls para os prô·

ximos dias 28, 29 l: 30, no Teatro

Álvaro. de Carvalho, três represen­

tações do famoso "bhow do Criou­

lo Doido' de Stanislau Ponte Preta
'numa promoção do Govêrno cio
Estado. através do. Dépa:rtamentiJ
de Cultura da SEC. O clencô per:
tcnce ao Mini·Teat,ro (ht Guanaba·

ra, tendo à 'frel1te Milton Carnei­
ro e Jaime Barcelos, já conhecidos
do. públicQ da capital através (lu

"Festival de Btsteiras que As�ola o

País", contando ainda com as Cer·
tinhas de StaiJislau, Sônia Alves e

Mira Rozani, que sustcntam a par­
te musical.' Os ingressos já se en·

coiltram à venda nas bilhetcrias
do TAC, eom abatimel tJ de 50t�o

para cstudantes.
Os cspetáculos 1�IS três noites

se
I inicia.rão ilS 21 hon\s

t ,

declarou que tudo í'ará para que

a conferência quctri-portif alcan­
ce com brevidau9 o. seu prícipal
( bjetiv« que. é f� paz definitiva no

Sudeste Asiático.

A reunião de sábado será reali­
zada uma semana' após a 'primeira
quatrí-partít! sôbre a conduta da

delegação norte-americana, até cn­

tão liderada por Averel Harri­

mann. O encontro
.

de sábado' co­
locarã frente' a frente as' delega­
ções dos Estados Unidos, Vietnarn

• I

Novo prefeito
.de P.· Alegre·
assume dia 1"
O nôvo-Pref'eito de Pôrto Alegre,

engenheiro Telmo Thnmpson FIo·

'reo, que assume o cargo 110 pró- -

"xlmo dia 10_ de íevrreíro, já csco­

lhcu ,seu secretariado entre técni

cos c .apnlíticos. A novidade' apre­
sentada é a criação. de cargos _110

'Jabinete de' Assessoramento, que
,S diretamente ligado ao prefeito"
para o qual estão cotados o. bacha­

rcl Roberto de Óliveira Medith, o.

engenheiro João Antônio Dib, o.

í economista N?rtoll _Cu,rlles da sn.
va e Walter Schneider. O bacharel.
João Peferso.n,' Jr. será designado
pára � ,Secretai·iá, 4(.) á�\r.êrno. ]\'lu· ,

. '" ui ,ÜJ�l...."tjJ.ie lP 'l:'9N.êFllo lido '1l\J.e.;,"
':"')l�g"h.'ê�tr -ocuiiou

-

a: éhefia . tia C<t�a"
Civil do Palácio ;Ph·atini.

do Sul, Victnam do Norte c Frcn­
t� de Libertação Nacional.

Altos Iuncínnãrios de Saigon cu-
,

mcnta-am cntern que ficou patcn­
te 'o impressão de que Hanoi mm­
ira mais anstedadcs em conseguir
a paz' do. que seus aliados do Viet­

cong. Por sua vez, o chef.e da de­

legaçã-o .dos 'Estados Unidos de­

verá falar hoje à imprensa. cspe­
rando-se que anuncie as deterrni­

naçõés que lhe foram dadas pelo
presidente rJchard Nixon.

Oasp· diz que
aposentadoria
vai ser justa

O Diretor-Geral do D1\SP, sr.Jld.
miro Siqueira" disse ontem que o

critériu para a concessão de apo-

sentadcrla compulsória aos Iun-

cionários públicos será 'justo e

não visa a casos pessoais. Revelou

que /0 objetivo da mediela é ape­
nas o 'de por fim à ociosidade no

sei-viços público. Embora não exis­
ta nrazo f.xado nara a sua cxccu­

ção, iníormou 0- SI. Belmiro Si.
queira que o levantamento do pes­

soaí a ser enquadrado na aposen­
tadoria compulsória já começou
a ser feito por alguns Minlstérios.
Revelo,li aínua qu� no.8 próximos

lUas camee:vní' à clabo'râcão' d() nô·
.

- ,.
......

,'0 '1'lanq d'e ,n�l'h'8Sificaç'ão "de ear·

gos. '. '
I.

Encontro de'Costa com
t

Ivo dura duas ,horas
.

o Governador Ivo...Sil\'eira con­

t�l}ua na Gua,qabara, onde vem

mantendo �ontatos com d,lrigél1tes
·:le'. órgãos federais, no inte'rêssr
'de' Santa Catarina. Na tar!1e de ano

te-ontem o GDve:'nadof foi recebi,I1,>
c�m audiência pelo' Presidente C�.s·

ta e Siha, cem quem d:alogoll du­
orante cêrca de duas horas. Após
o encontro m'anteve contato com o·

ti:cÍleral Jaime Portela e Ministro

Hon jon Pacheco, respectivamente
chefes dos Gabinetes Militar e Ci·

vil da Presidência da República,
bem como _co.rp. o General Garr<\8-
La.zu Médiee, Cher..� do Serviço Na· .

cional de Informações.

Na tarde de ontem o sr. Ivo Silo
\'eira avistou·se com o lI'Iinistro,

Cost.a Cavalcanti, das Minas c

Energia. Apresentou agT�Hleci;l1cn·
-tos pelo apoio do Ministério qll�
V�1l1 desenvolvendo cm Santa Ca·

·t�ril1a, o. qual, nO' ano de 1%3, foi

cont!:mplàdo com' cêrco, de 10,mi­
lhões de cruzeiros novos. O Govcr­

'na::lo.r com'idou o Ministro pam
inaug'urar algumas obras no Es­

taelo, como. várias rc�!cs de distri­

buição c lil1has deI transmissJo,
entre 3!" quais a que lig� -}o.açaba
a Xanxerê, 'qu� kvará energia '-lO

cxtrclI1o-oe!te, r:�é' a frC!�lÍcira com

,a Argentina:
O regresso do Governador a FJ(l·

rianópolis deverá ocorrer ainda cs­

ta semana, uma vez qu � nlantcrá
contatos ainda com vários minis.
tros.

Nixon convoca reunião
da Segurança Nacional
A ,Rádio de Pequim preconizou

clltem dias mois' âifícies :'ara Ri­
chard Nixon dos que foram vividos

pelo seu antecessor Li:ldon John­
son, "quando teve que enfrzutar

a violência ccmbariva elo povo
norte-americano'. De cutra parte
o 11ÔVO mandatário �.lOrtc-america-
110 iniciou ontem '�uas ativic;aclcs
na Casa Branca, convocando UI11Cl

reunião mgente do CCl.1selho deSe­
. gurança Nacional. N L() j � 'lU di­
vulgados os assuntos a screm ahor·
dados na reunião. Na manhã de'

onte,m os jornais, me:i:l11O os qU2
se puseram ú elei"ão de Nlxon
saíram às ruas com editoriais Jiirn·
páticos ao nôvo Presidente.' É 1105-

5lt sincera csperal1�':1 - diz o New

York Post - que o sr. Richard
NixOI1 pertcnça à classe de IJrcsi­
�lel1tes que dcsment� seus dctrato·

1'e8". Por sua 'YCZ, os dirigentes [,fi.

Uniã,� So.viética, em mensagem de

felicitações a Richard Nixon, afir­
maram qne as., grandes' pottlneias
'_leVem �:e esforçar por melhorar
sua.s relações,
Em Londres; o "Times" aC�llse­

Ih01l o' govêrno britânico ,a mano

ter com o presidente Nixon a seno

sível e farnillar relação. que vinha
mantendo com G f,'ovêrno John·
seno

O sr. Richard l'ixon inicia' o seu

períOdO de GOVê�'EO 1105 E5tadm,
Unidos nU111 am'�deilte Que, IJara a

limérica Latiria, é ainda de ineer·
teza quanto ao que dele pode se

cS1Jerar r:�r·a a 5Gln�íiR \ dos explo­
sivos nroblcmas que atillQelll esta
parte do conLÍllente, cOllfo�'me s,."

llcnt.un observadores polítieus. '.'
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Bhering promete Boa Esperanca
I'

,

nos prazos previstos
o Prr-sidente da Eletrobrás, enge­

nheiro Mário Bhering, assegurou a

conclusão das obras da Hidrelétrica
dr Boa Esperança dentro dor,

prazos estabelecidos pelos crono

gramas de ser viço, embora tenha

considerado complexo o esquema
de operações financeiras por êle

anteriormente visto e que lhe s0ní

Iorrnalrnente apresentado, dentro
de poucos dias, na reunião que
manterá com a diretoria da

COHEBE, na Guanabara.

O Sr. Mário Bhering, que reter­

nau ao Rio após contatos com a

SUDENE, CHESF, CELPE e com

dirigentes de empresas de energia
elétrica da região, reafirmou o seu

propósito de liberar os recursos

originários da própria Eletrobrás,
de modo a criar condições c Iacili­

dades ,junto aos demais órgãos
financeiros, como é o caso da
BNDE,

EST/\GJO ATUAL
Lamentou não 'poder verifica!'

in loco o canteiro de obras de Boa

Esperança, mas tomou conheci-

A

mento do estágio atual dos servi­

ços, inteirando-se do esquema d�
montagem do equipamento (h

hi Jrelétrica, da cpnstrução das

subestações elevadoras em várias

cidades d6 Maranhão e do Piaui e

do sistema principal de transrnís­
são - das p�quenas comunidades '

até às Capitais dos dois Estados .

As explicações foram. dadas pelo
engenheiro César Cals e pelo eco­

nomista Valter Barros, respecttva­
mente presidente e diretor I;{::t
COHEEE, cm resposta às indaga­
ções do engenheiro Mário Bllering,
que mpstrou vivo interêsse 110 que
se re íere ao reinício dos trabalhos
do sist�a de penetração da

C:OHEBE no interior do Piauí e rlu

Maranhão.
PONTOS CRÍTICOS

AiJóS analisar os pontos críticos

r e v e I a dos pelos técnicos da

COlIERE, o presidente' da Eletrn­
brás apreciou o grãtíco Pert ''.-:" •
referente ao contrôle dos traba­

lhos em andamento no canteiro de

obras - e debateu o problema da

instalação da casa -de fõrça, tudo o

que, como tarefa técnica, tem cons­

tituído preocupação, em face da

natureza do trabalho, a exigir
esfôrço e atenção por parte dos

técnicos.

VISITARÁ OBRAS
Deteve-se o visitante na análise e

verificação do esquema. financeiro
'que será cumprido pelo COMERE
d esde a liquidação dos compromis­
sos até o volume dos trabalhos a

serem executados ria h'idrelétrica,
'Prometeu que noutra opurtunidade ,

visitaria o canteiro de obras, para
levar aos empreiteiros da iniciativa
o estímulo de sua presença.
O presidente da Eletrobrás roi,

ao final,
.

apresentado pelo enge­
nheiro César Cals Filho e pelo eco­

nornísta Valter Barros, aos chefes
de departamentos, assessôres e

técnicos da COHEBE, com os quais
dÍalogoq, informalmente, assinalan­
do a ajuda de todos _os que estão
contribuindo para a concretização
dêsse empreendimento de grande
significação sôcio-econôrnica para
o Nordeste Ocidental,

,

,

,

I , , ' .,.

rnetemàt ca 's,em msgrc 3
O ministro de Educado Nacío-

,
-

nal da França, sr, Edgar Faurc,
anunciou que um 'exame de Mate­

mática será obrigatório em tôdas
as séries do curso secundário, a

partir de 1970.

Anunciando esta decísãn, o sr,

Edg-ar Faure não escondeu a SUPI)­

sição q� que serão necessanns

quatro ou cinco anos para que os

jovens franceses possam ter um

ensino científico adauta J o "à, época
da astronáutica e do átomo",

A partir do cornêço de, 1969, todos
os alunos da 6", 5" e 2" séries deve­

rão estudar "matemática moderna",
que será gradativamente adaptada
ao ensino francês, em todos os

níveis, Para isto 235 000 prnf'es­
sõres serão reenquadrados durante,

\êste ano,

Essa é 'a tarefa do Instituto de

Pesquisa para o Ensino das Mate­

máticas que acaba de éntràr'em
'funcionamento em Paris, � dois

outros vão surg'r em Lion, (

Estransburg'o.

Na Faculdade, de Ciências, 30íl

candidatos ao ensino de Matem:í.·

1 Lica estiveram reunidos para

I escutar o prol'es,or Pierre Greco

falar sôbre lógica infantil. Isto não

I constitui um paradoxo, O que pare-
ce contraditório é que a Matemá-

I
tica destinada aos colegiais, em

1969, não será nem model-na nem

(sequer nova. Essas últimas existem

I
mas elas são extremamente difícl�i".

I
e continuam a ser apanagio d','

,alguns milhares de 'pesquisadores'

[e�palhados pelo mundo inteiro,
.

! Os programas . previstos ];ieh'
comissão de reforma 'dirig'ida po:"

André Lichnel'owica se limitarão

ao nível dos programas atuais.

aliviados somente de alg'umas
partes consideradas superfinas,
notadamente em GeOl:netria, O CJIH'

deve mudar é o espírito do ensino'

A LETRA GREGA PI

No início, as Mátemáticas eram

um cong'eIamento ,'de miunciados
técnicos, e de mecanismos opera·

tianais. Assim os antigos Egipcios
eram capazes de calcular o volume

de uma p.râmide sem saber qual
era a .altura de um triângulo, a

superr.cíe de um círculo" sem

conhecer o número correspondente
.a letra pi.

Era o mesmo processo,' das

crianças de hoje, quando aprendem \

de memória a maneira de resolver

os pruhlemas da torneira e do

tanque. de água, ou quando usap1
a tábua de multiplicação sem

jamais ter aprendido sôbre quais
bases lógicas repousam as quatro
operações.

Somente Matemática dos nOSS03

dias, Ilbertou-se dêste emaranhado

de receitas empíricas, 'aparentemen·
te. gratuitas que tornam o ensine
tão monótono, Aos poucos, depois
do sÚulo passado, certos matemá-

,
ticos: Iograram, criar ttma ordem;
dentro do caos. Êles descohriram,
entre càmpos aparentemente muito

afastados, como a Geometria e a

Teoria dos Números, correlaçõe.<;,
"

maneiras comuns de raciocínio' f'

uma lógica igual.
Ora, é justamente nisto que COn­

sist.e a revolução pedagóg'iea: sim·

plicidade de operações lógicas. EÚt

cOl'l'esponie de maneira surpreeli.
dent�, afirma ,o sr, Greco, à traje­
tória do peúsamento infantil, 'pela
simpl,es razão que elas correspon·

dem às leis do funcionlj.mento t.Ia
(

cérebro. 1,:/
A' ORDEM DENTRO DO REAL

Tod� o problen:m se resum'�

nisto, Partir 'do mais geral, Do

mais. àbstrato, Familiarizar as

crianças com o raciocínio ,matemá­
tico, Quando êles já estiverem

habituados com o raciocínio mate·

mático, os pro�lemas particuÍares,
as aplicações práticas, que correg·

pondem aos nossos problema,s ma·

temáticos tradicionais, surgirão :por

,si próprios. E não somente 0:-;

alúnos terão IÍlenos" dificuldades,
mas ainda compreenderão, o que

estão' fazendo e portanto serão

,interessados no' que fazem,

Qual a essência do raciocínlo
matemático?' Colocar ordem no

real. Introduzir no caos os pro­
cessos de classificação, compor o.

que os matemáticos chamam de

"conjuntos" , Um triângulo e um

quadrado vermelho constituem um

conjunto lógico, baseado na côr

vermelha, Porém um triângu!o
amarelo e um triângulo vermelho

constituem um outro conjunto,
baseado sôbre a noção de triângulo,
Nesses últimos conjuntos se esta­

belecem relações de Implicação,
inclusão e exclusão. Existe para
isto um vocabulário, efetivamente

nôvo, embora êle corresponda a

observações tão velhas quanto a

própria razão, mas com as quais
os alunos devem romper, porque a

ordem matemática é antes de mais

nada uma linguagem 'destinada a

descrever o rea�, ,

E eSta linguaifem é,\iniversai ,

' Os

exercícios pratica10s com cubos e

triângulos, por exemplo, devem ser

recomeçados, com a relação de'
lJarentes, sexo e a côr dos oUW"
das crianças, Até que atingem cs

conjuntos particulares que são o.,

números,

OS 10 DEDOS
\)s dez dedos das mãos devem

perder seu caráter absoluto, O

homem adotou, o sistema decimal

porque possui dez dedos, ,No dia,
porém, eIri que êle se viu diante de

uma máqllina, 'o ordenador que

apenas possui dois valores, sim ou

não, l'êz com que êle adotasse o

sistema binair'O. EnsiQa,se, entã(l)
às crianças a viverem' "no ·mUlul.l
dos dois", ou no "mundO d'Os qU:.I·

tros", para persuadí-Ios de que em

matemática tudo é convenção e

linguagem.
Da mesma maneira, ensina-se as

crian,Ças, a praticarem as 'Operações
aritméticas sôbre os conjuntos de

objet'Os reais. Para evitar o auto·

matismo, difundem·se os exercícios
de cálculo mental, que obrig'a 1>'

,manipulação concreta· dos números.

Maraviihas e perigos da TV espacial
Daqui a 4 anos, em 1972·73, a

televisão plan�tária 110derá prOVI)'
cal' g'ig'antescos conflitos, Na ver·

dade, estamos viven:lo um preâm-'
.hulo dêsses conflitos internacionais,

No momento em que estavam
reunidos em Filadelfia técnicos da

eletrônica acrospacial que afirinll'
vam a possibilidade de c0l1stru11'
desde já satélites que difundam

diretamente programas de televi·

são para telespectadores de todo

() p,!aneta, a" ONU se inquieta\'<l
oficialmente por essa perspectiva
ofer'ecida pela técnica. Não h,i

úvida de que \) rádio e a televisáo

,e tornarão técnicas de comunica,

iões de extr�ma agTessivida(le,:!
artir do momento em que,uma

potência, que se-ja proprietária de

ma red,e de satélites capazes, dr.'
tacar diretamcnt� as antenas do,>

Isuários, .:Kl":'!!-:�;; dirigir-se a deter'
ninado povo, lm���:-qo por cima

rio govêl'!10 tlêss,� povo. \,
\ GERAÇÃO J?E 1970

� Coisa com�!c{amente diferellte

!,contccerá c'Om os satél�h�s chama·

los de "t2Iedifnsã(l", descritos pclos
('cnicos dekgados ao V Congresso
',Il�ll tio fllf,tituta amel'jcano de

Aeronautica e de Astronautica, Os

porta-vozes mais autorizados d,l

eletI'ônica espacial norte-americana
afirmaram qu� 'Os, satélites de tel.e­
difusão podiani estar prontos a

pa�·tir de 1972·�3. Isso significa que

a partir dessa época qlfalquer tele".·

pectador que viva em qualquer
continente poderá captar direta·

mmte as emissões de radiotelevisão

retransmitidas por essa rede de

satélites pertencentes totalmente

ou em sua maioria aos Estados

Unidos, Aliás, a mesma situação
poderia ocorrer, com satélites

,análogos que seriani de fabricaçã(J
soviética, Os dois países efeti va·

mente têm possibilidades quase

iguais de colocar no céu satélites

, de tele:lifusão,

, ,

A Comissão especial da ONU, que
,

se ocupa do espaço, expressou

quase unânimemente uma duph
inquietação: a inquietação pela
criação de um impeno político
pouco preocupado com indellen
dência e com soberania nacional, e

inqui'etação
.

com a edificaçã'O de

uma superpotência e�onômica fJUl�

em curto prazo, poderia apropriar.
se do mercado mundial, É difícil,

imaginar a tentação a que estari:1

sujeita qualquer uma das duas

superpotências 'numa situação de

tensão internacional do estilo da
, "guerra fria", Haveria então graves
riscós de envenenar um ambiente

já deteriorado e 'de provocar as

'mais vivas reações do adversário
'qtJe poderia temer certo desvio dr.

sua oPinião pública, já submetid3

ao fogo cruzad? de uma' propa,
ganda q'uase tão total quanto' inevi­
tável, No plano comercial, uma

publicidade tonitruant'e que real·

çaria os produtos da nação '[lrQ�
priet;íria desses alto·falantes de

nõvo g'ênero, em detrimento d,l

produção nacional dos países
visados, não, deixaria de produzir
ásperas reações e oposições vi'olen·
tas, Em lugar de servil' para;:l
compreensão dos vários povos,
como sucede com os satélites que
asseguram uma ligação entre os

continentes, os satélites de teledi-
,

fusão viriam a .ser fatores de con-

flitos,

Entretanto, essa técnica apresen·
ta rpuitos aspectos sedutores, e em

primeiro lugar á promessa inesti­

mável de propagar, na escal� de

milhões de centenas de telespecta·
dores, os elementos \nais ricos da ..

cultUJ.:,as nacionai s ,

DR. WALDEMAR BARBOSA
Mérlico de Crianças

Consultérler rua Tiradentes, 7 --- 10. ?nflar.
Fone 2934 - Atende dlàrlamente das 17 às 19 horas ..

DR.ANTONIOSANTAELLA, ,

I

Medicina Pro- I't"fOfessor de Psiquiatria da Faculdade de

blemátice - .Psíquica - Neuroses
DOENÇAS 'MENTAIS

Consuítorio. Edifício Associação _Catarin�nse de'
. Medicina _,. Sala 13 - fone 2108 - Rua Jerônimo.
Coelho, 3:-3 - Florianópolis.

w

Pelo presente edital ficam convocados todos os as­

saciados' em pleno gdso de seus ,di're'itos com ête Sin­

dicato, para comparecerem a A�5embléia Geral Extraor-

\ d'inária Específico, a I:ealizar�sc nu dia 24 de janeiro às

19,3JO hs. e,m primdeira con,vodcaçãO e às 20,00 hs, com ,IqU'1 quer numero e a'SOCJa. os presentes em segunda
convoçação, em sua sede social, a' rua Conselheiro Ma- I
fra, 182, o fim de deliberarEll1 sôbre a segui,l1te II-!! r

I r
ORDEM DO DIA I"

i "I
i I
!

,

MINI�TERIO DA EDUCAÇÃO
,

I:; CULTURA'"
Universidade' Federal de Sanla Catarina

FACULDADE DE MEDICINA
EDI'.l1AL N.o 2/69

De ordem do Senhor Diretor, em exercício, da Faculda
de de Medicina da Universidade' Federal de Santa Catari­

na, Professor Dr. Ayrton Roberto de Oliveira, e de conror­
midade com o Regimento Interno desta Faculdade, esta­

rão abertas, na Secretaria, no período de .20 de janeho
corrente a 3 de fevereiro p. vindouro, as inscrições no Con

Curso de Habilitação, em SEGUNDA CHAMADA, no horá­

rio das 8,00 às 12,00 horas, de 2.as às 6.as feiras,

'Os requerilllentos de inscrição deverão ser acompa­

nhados 'dos documentos exigidos por lei.

O concurso, que constará de prova escrita de Por tu­

guês Física, Química" Biologia e Inglês, será realizado no

período de 5 a 12 de fevereiro.
Q local, as Idatas e os horários das provas SeI'aO afi­

xados, oportunamente, .no mural da Faculdade.

O Português é considerado matéria de caráter elirni­

minatório.J

Ê de 28 (vinte c oito) o número de vagas a serem pre­

enchidas.

O candidato que n110 tiver sido classificado será con-

siderado reprovado. "-

Em hipótese alguma será concedida vistas ou revisão

de prova;

Os resultados deste col1curso são válidus excclusíva­

mente pará as matrículas a serem feitas em ]969.

Os resultados "deste concurso são válidos exclusiva­

rão, em documento escrito e assinado, o conhecimento c

aceitação das condições e critérios estabelecidos pela F�­

culdade.

IUJMBI- 62

Vende-se uma Kombi 1962 em perfeito estado.
Tratar no rua Bento Gonçalves, 16.

-, ." �_.i(,. •. '

TELEFONE - COMPRA-SE

.'.'

Compra-se um telefone, Os interessados deverão se

dirigir pessoalmente ou através do telefone 2088 à 'FUNDA­

çÃO SERVIÇO ESPECIAL DE SAUDE PUBLICA - Rua

Santana, 274 - Florianópolis" com o sr. Oci Silva

I)

C \

Florianópolis, 17 de janeiro de 1969

Bel. João Carlos 'I'olentíno Neves

Secretário

VISTO:

Prof. Dr. Ayrton Roberto de Oliveira
\ 24.1·6,9.

r.' ' .

..,

Sindicato dos lrabaKhadores nas Indústrias I

Gráficas de Florianopolis
AS�.EMBLÉIA. GERAL EXTRAORDINARIA

ESPECIFICA

Edital de Convocação

Renovação e novas In�criçõe� de Bôlsas de Estuc]l)
concedidas �1elo PÊBE.

Florianópoliô, 20 de janeiro de 1969.
I
i

Pl'e::idelite !

(

c'
y

í

.)

,
J
I

Diretor; em exercício

-------1-

[I

LIMÕES RATEKE

VESTIBULAR DE MEDICINA

, .
A', Direção do Curso Barriga Verde congratula-se com

os seus alunos aprovados na primeira chamada do vesti-
(

bular de Medicina da Faculdade de Medicina da Univer-

sidade F'êdtlfa1 de Santa Catarina ( dos 20 alunos aprova.
dos, 16 foram preparados pelo Curso).,

Floriánópolis, 16 de janeiro de 1969

22-1·69

II

I\UNHSTER, tO DA EDUCAÇÃO
E CO'..TUIA

Univer$id�de Federal de Slnia Cat,tina
\l'D '&\ "'U." n

..

Dr,' ft'Ç' M't"ftICINAcs,1j., ,.:NJ4 �'" IMo. ,1.,ftJ./I'" .

EDITAL- N.o 1/6,9
\, ) � ,

De· ordem do Senhor Diretor, em exercicio, da F:.l­

culdade de Medicina da, Universidade Federal de SjJnta
Catarina, Prof. Dr. Ayrton Roberto de Oliveit'a, torno ]lÚ­
blico o nome dos 20 (vinte) càndidatos aprovados no Con-

curso de Habilitação de 1969, realizado nos dias 6, fi, 9, lO

e 11 do COI;rente:
<'

Adernar Aureliano Duarte
.

Adernar Valsechi

Amauri Cadore

Antônio César' de Souza

Celso Arruda Salomé

Celso CesarlC!lrneiro
Halei Cruz

Ib�ê Pires Condfixa
limar Fortes de Melo

Ione Aguiar r

Jarbas José Avila

Lenora Gandolfi

Luiz Geraldo Meyer
Manoel José Carvalho Fernandes

Marcelo de Melo Machado Lopes
Maurino Pedro da Silva

Otávio. Nesi

ROgério Murara

Sérgio Galluf perderneiras
Theo Fernando Bub.,
Os candidatos aprovados devef?,o realiza suas matrí·

cuIas até o dia 28 (vinte e oito) de fevereiro p. -"indouro.

Secretaria da Faculdade de Mçdicina da Universidade Fe.

deral de Santa Catarina, aos desesseis dias do mês de f�",
vereiro do an� de ,mil 'novecentos e sessenta e nove.

Bel. João Carlos Tolentino Neves

Secretário

Visto:

Diretor, em exercício

Pr'Of. Dr. Ayrton Roberto de Oliveira

I

REX MARCAS E, PATENTES
PEI�':OTO GUIMARÃES & CIA

Advogados é Agentes Oficiais da Proprietlade Indu..�tria
,

Registro de marcc::s de comé'.:io e indústria, no-
mes comerciais, titu'los de estabelecimentos,' insígnias,
frazes de propagandas, patentes de iP"leilÇões, marcas de

exportação. etc.
...:_ Filial em FLORIANOPOLIS

Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 3912 '

End. Teleg. "PATENREX" _:_ Caixa Paõtal 97
Matriz: -- RIO DE J�NETRO .- FlUAIS: �- SÃO
PAULO -- 'CURTTIBA - FPOLIS -. P. ALEGRE

_L___

\

ACAD�MI� DE COMERCIO DE SANTA
CATARINA

ESCOLA TECNlC� DE COMERCIO
(Reconhecida pe:ú Govêrno Federal)

INSTRUÇõES PARA 1969

ADM�SSÃO AO CURSO GINASIAL COMERCIAL

Inscrições: até o dia 23/2/69
Início dns exames: 24/2/69

,

Cursinho pré ginasial: 21/1/69 (início)
EXAMES DE SEGUNDA EPOCA

Inscrições: até 31-1-69

Início dos exames: 4/2/69
, MATRICULAS

CURSOS - GINASIAL E COLEGIAl... COMERCIAL)
aberta até 'o dia 28-2-69

Expediente da Secretaria: diàriamente

de 2a, a 6a_ feira das

r8
às () hm'as'

" Início das aulas: 1 .69

28-1-69.
,/

L
..

p.
__ .
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O presidente Charles de Gaulle

aguardará, até o próximo mês, c

índíretamente, um voto de oontían­

.ça do povo francês sõbre sua nova

]>olítica no Oriente Méd}o, quauão­
os eleitores forem chamados a,)

referendo naciofulI sêbre a reerga-

1.1. ele ,anen'l) IH' f """

francesas a Israel, inclusive as que
já foram pagas, d'�pois do ataque
iSl'aelense conira o aeroporto de
BeIrute, O govêrnü confirmou, fi

envio de três oficiais do Exército ,i'
Beirute para examinar os proble­
mas de defesa do Líbano,

'

o significado da· missão "Soyuz"
" '

I o pouso, da Suyuz-â nas estepe"
levadas do Kazaquístâo, corou

�riIhantemente uma experiência de"

rua tI'O dias" na qual duas cosmo­

laves, soviéticas acopladas cunsti­

uiram 11 primeira es ação orbital
lo mundo,

Lançada um dia depois da Soyuz·
"
com três homens,' a bordo, II

ioyuz·5' regressou hoje à Terra

om um só homem, o pHôto Boris

'olynov, Os dois eng'el1heil'os que

acompanhavam ao sair da base

e Bailwmn haviam trocadQ fIe

eículo no espaço e regressaram à

�rra Ulp. dia antes, a bordo da

llyuz·4,
A precisão das manobras de apru·

lmação, junção e transbordo dó')

]l-ssageiros, bem como a perfeiçãl)
o regresso, demonstraram um

ntável progresso da União Soví{>·
Jca na t'écnica espacial, Os peritos

\ ��)
"

nizacão do Senado e, dos governos
regionais.
O ministro das Inínrrnaçêes Joel

le Thenls, declarou que o referendo
deverâ ser convocado por tle Gaulle
para uma data entre 10 e 15 de
reverelro. l\'Iuitos observadores

acreditam que o voto popular apro­
vará ou rejeitará implicitamente �

posição anti-israelense do presi­
dente,

De Gaulle proibiu as entregas de

jatos "Mirage" e outras srmns

, -

assinalavam hoJe as principais con­

quistas obtidas através dêste vÔo.,
A primeira, dizem: êles, foi 'a

saída, ao espaço de (I'O\S astronau­
tas, A segunrla,

'

o transbordo 'de

cosmonautas de uma cabina para

outra, e a sua volta li, Terra 'numa
cosmonave que não era aquela em

que haviam sid� lançados an

espaço,
A agência TASS destaca hOJ'

que os resultados dêste vôo têm

grande 'importância para o aper·
feiçoamento da técnica, espacial, c
serão utilizados no' planejamento
de futuros vôos cósmicos tril}ula'
dos e para a instalação de plat.. ,

formas' espaciais,

bilidarle da críacão 'de estações
orbitais, servidas pqr tripula'l1'tos
permanentes e destinadas ao es,t;l1'''

do do espaço; 2) estas estações
orbitais serviriam tanto 'para I)

treinamento de cosmonautas quan­
to para servir de base a outros

l�nçamentos e, 3) o
k
transbordo dos

engenheiros, de uma nave espacial
a outra constitui o pl'imeiro ensaio

de uma operação de salvamento de

cosmonautas em perigo,
Paralelamente ao balanço técnico

da experiência, os ' observadores
ocidentais fazem um balanço psi·
cológico de sua exploração pelo
Cremlin ante o povo soviético, O

gTande aparato informativo, com

transmissões televisadas diretameJl'
te do cosmos, as múltiplas decla·

rações e felicitações de personali·
dades parecem de!'tinadas a indicar

q.ue, o recente vôo lunar norte·ame·
ricano não eliminou a URSS tia

CONQUISTAS

De acôrdo com o� técnicos sovi(',

ticos, o vô'o das Soyuz p�rmite o

�eg'uinte: 1) deixou aherta a pos,i·
;/

Biafra: vôos só de dia
r.

'

O govêrno da repúhlica da GuiaiS
JEqua,toria:I súspe:neleu os vôos da

pont.e aérea da CIeR -, ComissÍl'l
IniPrnaci(}nal da Cruz Vermelha -

de Fernando 1'0, a Biafra

Os aviões da CICR só poderio
voar de dia Atanafio Ndongo -

ministro do Exterior da Re'públic::t
- em tl'ân!>Ítn por Madrid declarou: ,

"O govêrno da Guiné Equatorial
ao conseguir sua independência nlio

'entende estar ligado aos compro·
missos internacionais contraídos

pela ex-potência administradora,
eomQ é o caso dos acordos entre a

CICR e a Espanha, assinados a 24

)

,.

de agôsto",
O ministro admite apenas os

compromissos referendados pelo
acôrdo lJrovisório assinado com II

Y
,

< govêrno e�panhol a 12 de outubro,
dia/ da independência, ·Á Guiné

Equatorial não assinou acôrdLI

algum com a CICR a despeito de
ter tolerado pacientemente os V(lOS
noturnos da ponte aérea esta�ele­
cida pela Cruz Vermelha no dia 4

de setelubro, úrtimo mês da adnn.

nistí'ação espanhola,
Seg'undo comunicado do, govêrno

de Lag-os, o acôrdo estabelecido
entr;> a Nigéria e o CÚ::R abrangia

apenas vôos diurnos, O g'ovêrno de '

Biafra autoriza apenas os vôos

noturnos quando êstes correrem

por risco exclusi-vo da CICR,

E o ministro da Guiné acrescen·

tou: "O meu g'ovêrno não tem obri-

,gação de respeitar comiJ!'omissos
que não contraiu, Por outro lado,
a Cruz Vermelha estava transpov·
tando combustíveis e 'veícl:llqs,
Lag'os nos comunicou por t�legram,l
que não autoriza tais remessas, O

govêrno da Guiné Equatorial reco·

nhece. o trabalho humanitário d,a

Cruz Vermelha e o apóia, por'élll
não está disposto a c(rn�entir f1U�

REGENTE '69 '\.
. ainda mais bonito

e luxuoso,
'

I
'

I

Temos os melhores planos de finan·ciamento para Você
carro da linha Chrysler '69 sem sentir ...

comprur seu

REVENDEDOR AUTORIZADd�, CHRYSlER
W' do el-iASIL S:A ...

,

NEYER - VEICULOS
Rua FeJipe Schmidt, 38

Rua Fulvio Aducci 197
FLORIANOPOLIS
Estreito - fone 6293

luta pela conquista do espaço" "

'

,

Entrevistado pela impte�sa,'��'
noíte em qU'e as Soyuz, se �coptá... '

ram no espaço, um' cienHs.t�' �ov'i,é:
tico resumiu (la seguinte maneira'

-

,

o lado psíoalõglco da �xpériê�ciá:
.

"Conversei recentemente com' urn

jornalista ocidefltal,: 'Di;se.�e��l!i
que a Apolo,S. com seu vô'Q éotoa'
do de ê�ito, n(Js ha�'ia úe�X:ado p�:rl(

,

trás, J;lespondi·lhe, então; qlte, '�'s,
norte-americanos seguiam' o' seu '

" - 1

programa e "que l1ds; os I!loviéticos;'
cOl1tinua,vamos� seguindo� i) 'nosS6;'

,

um can:tinho iluminado por, todo�,
os nossos êxitos", ' ; ,"

Entretanto, a despeito de ,t6do
o esf\)rço propa_gandístico" parece
que parte da opinião 'pú:blÍca da

União Soviética está ainda tr�úfu�.
tizada pelo caí-áter espetácüla� d!t
(lltiQ1a eXl1eI'iênciá realizada pelOS
Estaàfls Unidos, quand,o três aSt'ro:
nau tas voaram' em tôrno, da: Lua:'

,

I' �

\

!
...

'

'.

.'1";

TRt>PAS
-: : : O

'

Jornã�, ""J..!e Flgaro" Í:livu��oU
'�l�e' a' PQsslbilid'ade, de "nutra
',_ 'J.' ;. .' "

.' ,-
.

*cis"l,J" � sêr imuada depois que
" ;Ol'l, oficiais 'aPilésel:t4iaretn seu, rela-

';,"ft1tio 'hão déye ser afa�tada, �all(ío
,,:iq:enteride,; que, �xis�e 3: perspectiva
,- � • : � I) , '. ,

!

r �dti. Fj:iafl:ça' 'manda)" ''tropas parà 11
t .),f. ,I , , • • • '; ,

,lJlbano, ,que' fói" rnand:rto francês
�"d� 1919:' 'a' 194:5:, ,,'

'

,
" ..: :

,

',' I ./,' ',;.; "- ,.
,

'

, "te ','Figarô" tarribêrri 'lemhroit !l"

'�@�t;irte', 'dç�]ataçâQ ({e" Georses ','

',t;iot�+,; eX'mi,!,istro, 'i:�as
.

Info!'mlJ.çõ!�s ,

,��, que: "s.e:'ã efistê�cia' do Líbano
-,

:'�,s tiver aweàc'ada a Francâ .não per- ,

Jl;,;m'ecerã inÚiferenté, .:
,

r' ',.' lo'
'

,

,
, o, jornal gàuUlsta "Paris Presse",

,� ,pQ;l"ént, diz '(J:IJe.'-Q\ 'g�vêmõ. h:anqês"
"b1;(ild:tndQ' "Q� ,'.. três ' ofici:áis' ao'

,;: "ti11a:"0,�: teri(, �'n;; ',nlel1'te: p�in�i,[I�l.
::. ': ,�'etítt,," "a 'i ,/�êies�, d(J: 'tei-i'itÓrio

,

1
L ":'i)Janê,s " 'con�l;a:: :'"os' ',g:\lerri1hçiros

, t II '
�

, I, ., ....) , t .
,

,:.>�ràb�s, 'â,i�ti'�isí;�'e;l�'ps�s, (I\lé" rstão
':'�, :ell:t1'3n�'f!' ,W�g':tú-Qêllt�",I�o.' 11ais' P."la
., ,f�V��e}�á '�jr!.á!_."/<�,;},<, ,0- \ :
': ..' -"No. entántó"',o' �;'�âÍ'is 'Presse" -não
;,. ';�:f�s.i�' '�' ':po�'�i'iÍtliãa'ü�< '.d�,' qu� ,o

I '! '
,
�..

t__ ' , '" , ; 1
'l

"

, ;'estúdó. ã"sc'i' re'a'}iz�o p{j}os' oficiais;"

'�6m1.jj;ce'nda": 'i�lh:Qé-h.: a d�f'ésa do'"
,,: �:í'���l�:,'�'o:�:t�I;;;', :����.��,: "pi'Í�cipâlmeÍl- ;

,',; t'e:. 'face .à.' 'facilid�d'e com que f(li 'i'"
'.��

-

;�aliz�.d�-�.o· .at'�qll� con:trà o.' �ér,n. "

,�

í:"',,}�rt!(de'; B���_t�<>.\; ,,' "

.

,,;
"

,: �O .',g4:lV'êr,no, ,francês sublinha q,;e
,

, ��, �e.us ,�';,vi�t:í.�; l)ao, sã'!. ,"ass�,s,,",
,:� i�s.' rni;litares", O, têr�o, ria Eúrop.-.,
:; ��h{:t.npa ,péssi�:t 1lc�itatão,' p�ir;;
,: "fôi' êste' o '�'õ'me';iIi{dó' :jlo.s jJri,illej�

': 'fij<�i. s�ld-adoS'-n�Jl·i�:�m�rioa�os m�li.

"" ,',: ti).i{�'[;�i� .

.

,-'

, -

I

o a.eroporto de Santa IsabeL-;:­
ainda que sob a,dn:tinistra�ão �spa·
nhola - venha a cOft!ltituir',se em

um� base de operações, O meu
g'ovêrno/estranha muito que sendo,
Biafra a beneficiária do' trab,aihd
humanitário da CIeR, não apenar;;
não proporcione facilidades para �'â.
realização dêsse tl'u'oaJ.ho como, a-té
queira impor ,conUições 'exig�lldH
que os vôos se l'ealizem· durante 11.,

noite quando devem ser efetuadQs
d'e dia, A Guiné Equatorial át!-voga.
('m prol da paz e da unidade d�

todo o povo l1ig'eriano, nJas, não

está disposta a, suportai- ingel'êil.
cias estrangeiras em,sua, políticà,
Trata·se de uma necessidade, par(l
todos os estrang'eiros resid'entes ,fiá.
Gui�é, s,ejam êles europeus Ol7;'
afriéanos, reconhecer a sobera.nil!1
da nação guinea.na, a le!;'itimidade
do seu g'ovêrno e a competência ,de
sua ação como Estado indep�l}·
dente" ,

o. I,NíCIO
A, CICR instalou·se me Santa:, '

Isabel no dia 3i de julhO de í968:,
A ponte aerea começou a funcionar
dia 4 de setembro, Dessa data �tê'
16 de dezembro efetuaram·se 659

vôos que transportaram 6, 292 tOI1�'

ladas de vívere� e medica:mentos,
ambulâncias \e combustíveis, qÚ'e
serviriam para contribuir à sobr�­
vivência de 850,000 biafrenses, em

sua maior parte mulheres �

crianças,
As simpatias do govêrno da Guiné

Equatorial inclinam·se para Lagos
É preciso não esquecer que o

presidente Macias ati�gi'u o poder
dellOis de impor·se aos grul1o�
divisionistas da Ilha de Fernal1d:.

dados para ajudar o govêrno
V{ctnã (to ,Atll contra os Vietconm
Muita!' das críticas feitas a 1Gaulle pela imprensa francesa

provãvelrnente as'mais' torres c

seus 10 anos de govêrno - tora

destinarlas mais à "fol'ma" como

presíderrte proibiu a venda'

armas, a Israel do que quanto
prrribição ern si,

Segundo os ,j.o'l�nais, de Gaul

deu a ordem diretamente ao sen

ço alfandegário, antes mesmo

ouvir os próprios membros LI

Gabinete sôbre o, assunto,

Os observadores de Paris achar

que !l recente proposta de ti

Gaulle, no 'sentido dos emhaixad

.res das quatro grandes potência
colaborarem com 'o 'secretário g'cJiI
U Thant para encontra!' uma soln

, ção -para a crise, foi destinad

mais' ao ' consurrio interno,
\

objetivos políticos internos,
A proposta é, bàsicamente, igua

à iniciativa francesa pedindO qn

os governos ,de Pal'Ís, Londres

Washington e Moscou irahalhen

em con.iunto para impedir ô agra

vaqIento da crise 'no Mediterrâ,ner
Oriental.
NAÇÕES, u'NIDAS ,
Por sua �ez, 11a ONU, o secretário)

g'eral U Thant reiterou seu apoi:;
à' proposta fra-nGesa de consulta ..

sôbrc o Orieúte Médio cntre 3"

deleg'ados dos quatro membro;;

permanentes do Conselho de Seg'u·
rança,

,
< "-�i'l\'o",�'� mpm

\,._. ••..-.-- ,,�

,.�
\t 11;

."",�

Cada vez qúe você 'vai ao cinema (por região) etc. E pode prestar
e, exige a -Sua parte do Ingresso muitos be'nefícios aos produtores
Padroniz:tido, YOéê contribui dire- nacionais. ,:ílP.'" '�.i,\""�"",,,
tOlnente 'pdrd que um filme' bra- t,. .

,- ,

'"I ' Ih' d
'

'rd d S
A em diSSO" a pente numerada do

SI ell'Oime .or� e q�a I. � e. 0-" seu ingresso _ para filmes na-
,De como? E slmples:- inutilizando o' •• •

da Ih d' d".,'
'

' clonais - am e a o Irel�
Ingresso, ao dest-acar a su,e parte, t d rr r a V Ik'A •

'" N' . 'I' o e conco e o swagenst
voc� permite ao Instituto aCiona

I d
•

pro'etor t f'
d' ,.,. "I f

.'
'

ge a eiras, I es e oca� 1-

d'o ,,:mde�a um dco,ntdro e. per elto ta�, que serão sorteados pelas ex-
e to o a ven d e Ingressos. - d L'

'

� '., h'. traçoes a otena Federal.
Isto e Importante pa'rq o con eCI-

mento rêa! da situação cinema-' Exija 'sempre a sua parte do In­

tográficá do Brasil: controlando, gresso Padronizado. Indo a um

�s sériés numeraçlas dó Ingresso' filme nacional, você pode ser

'PQdronizado, o INC pode fciiér premiado. Indo a um filme estran­

um, ievantamento completo sôbre g�iro, você po�e ser premiado
ti público pagante, sôbre os pre- também: com um bom filme nacio-
fetên<;d' dê»

••
mesmo

iii:S0
com o seu auxílio.

I.NSTITUTO, 'NACIONAL DO CINEMA

MtNISTÉRtÔ',J)A'· EDUCAÇÃO E CULTURA

Siga a lendência.
Mude para Chrysler" I

Agolo, a diferenço ficou ainda maior".
Venf,o dirigir os novos carros Chrysler J69
em r�05SO, loja.

monvo1ist�sPo, alJoiados pelos
espanhois,

COLONIALISMO
Para a Guiné Equatorial apre·

sença da CICR 'represent:\, psico,
logicamente um "resíduo da heran­

ça colonial", A Cruz Vermelha não

apenas paga aos espanhois pela
utilização do aeroporto como tam·

'bém efetua tôdas as compras de

víveres e combust;veis de firmas

espanholas com sede ém Madrid,

ror outro lado, o prcsidentp
Macias definiu sua ·políticà como

"neutralista e humanista", manifes.
tando o seu desejo de "ajudar :is

vítimas inocentes da guerra de

secessão", A jovem República 'da

Guiné Equatorial não pode pernli.
tir·se o/luxo de enr.edar·se em polê­
micas com seu viziP-hos 'por caU!�a
de c�mpromissos que não adquiriu,
cabe portanto 'a Lagos tl a Biáfra­
decidir se querem' ou não que con·

tinue funcionando a ponte aérea.
da CleR,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



""lagul1a,
BPõrlo de
nlpesc�

� : ,:�n.�>\�o NEVES
o � ,c, /�, �� -j�"nhe ��� R'àclbid{l\�lO regozijo, a

COIl !cümunical;ftót q: �e
o n1iulstl"J

1,..( , '\, ..

dr f1\'ládo ;AridX�2ii:�dirigiu, 110

pra dia 17' do correrite, ao Pre­

gq ,feito, Joaci Ungaretti, acêr­

cor : ca d� autorizacão presiden­
de �iài ra.'a cnten;limentos sô-
aní bre o financiamento do PÓ.·

fo� to de Pesca da Laguna, es·

de tá repercutíndn.Itestlvamen-
ma te ,não sàmente naquela. .'d.
CO da.fê, 'mas êhl �trla; 'a ,t:,gli'i:l

� s�lina do Es�aM. ye�11a ,��
no piração catarinense,' e!ih\!

SI agqra cm :vi�s 4i.C';. ;çO?�r�ti!1di! zar-sc. transformando a an-

cl� liga cidadc Juliana num ve-

p� rídito centro portuário' de

o�\ pesca, dando-lhe assim influo

di ência econômica que lhe as·,

U', s("�urará o de$el1vo.�vÜllent\l
f' tio lamentàvelmente retar·

Ri

iii
E

I

I Pesca, virá com­

plemen1ar o plano que,

J' ;' çm" m:o.mento venturo,�o, o

f'Governador Ivo Silveira tra:
>', f
çon à sua política de expan·
são das atividades pesquéi.
th�' em/Sinta Catarina.

.,'Vm� i" ���Jlcil\êl1eia aiuspi
Ciosa ê de registrar, ,nest�

ç,pm.t:º't�,1,'jp ·acêr,c,a do comu·

11lcadô' 'que, em tlegrama di)

1\nnistl'Q;,!'dos �Tl'áhspotte:;,
chegóu, domingo, às mãos
'dól PrH:eifo' de 'Laguna: A cj,

(lade, por iniciativ!} (b�s
,�l�-'I"'�'" "'�� "

l'Amigos"dâ ; La'gúrla", reCt'·

beu :rarinhosam.ente 'a visita
f;:i, � ,'.;

. . ,-

(ln diretor Superintendente
t1b' RRDt;' I ,ti;.. "iFra�d�('�
•?yill,ol 9.;�e",�,co,I��l?anl�a�o, 11�
fCU A;�essor, sr. "Armando
.t.uweirãn. 'correspondia ao
i' ,.

convite, qné rôra feito para
Ú· ;t t'e�a (t� Anita Garibal·

�t.!. , E\, dSP?�s" i "<!e,, _pel:�o,rfie;'rem dIversas orgamzaços m·

,ctustriais 'de' pesca, ineTusive
,as, obras da futura fábric,t
'tte fal'i?ha de peixe, com ca·

pa,cidade pal'a a produçã!l
de 120 toneladas mensaio,
fuÍ·lhes .oferecido um a/my:
ço. no Clube dos Cem. E fÓI

af':\!��rM.1,�e O cord.\1"iss'.m?�ilPt1; . .;lue o PrefeIto .'Oa(·1

[Jng,irc'Úi recebeu a ausVi·
ciosa mcnsalrem telegrál'icl�,'
IClldo·a sob delirantes aplau,
sos dos convivas.
Essa coincidência VillCUia

irkalmellte o louvável Í\lW'
rê:sse do diretor SUl1cl'inter:.·
rJentl' do BRDE p':la'j inici�·
tivas industrià.is da Laguna,
ao si7.Jli!'ieado da -comunica·

,

ção do Mhústro Andreazza .

e não foi sem razão que tôo
\ da a população lagunellsc,
numa xplosão de entusiasmo

manife,tou então o seu reco-
\

nhecimento aos esforços .em·
pi'cg-ados para que Lagl1lu
fiJ]alm�te houvesse encon·

trado a sua posição na batlI'

lha pelo desenvolvimento.
Não valem, pois, pessimis·

mos, en tôrno dessa evidên·

ciji de que o ,põrto ,sulino. ca·
tar:nense não está esquecido,
no plano de recuperação por­

tuária"sà'Q'iamente elaboradl)

pelo Govê!'l1u da República.,
Laguna terá a sua )illHuência
na expansão pesqueira IH}

Estado. Convenicntemenk

aparelhádo, o seu pÔl'Í()
constituirá, ila organizaçãp
do sistema de allroveitamcn·
tn econômico da p.esca, um

ccntrl) 'de industrialização c

comércio do produto, den·

tro do grande CSfJuema t:a

ora-:'ização oficial de :�tivi­
dadc'sl pesqueiras CUl San�a
" 'alarina.

A alltonzação do, Presi·,
�It;llte Lv:st,t e Silva para
ultcnUWl(lntos que ViselTI ,<I)

lmal>Cu.tllcnto (las 'ol:Jras ctll
iuturo IJ(Jrto (Ie 'l'esea do
MI.! catannensc ã ""." o C;I,·

IIlÍul10 Jlá1'a a re.tlJZ:1ção du,
>lIa ll,lS legitm,Hls rdviwli(':).

ÇÚ(�S (lH tnl'!icil):'al e llistJn,
';:1. ('jfl<J\te cI<\ J,;J!!'una (� lh�

"unHa. 'UJ l1"ugTesso elo r1e·
.'env,r!vim"nt'\ H '''1,:l (1;1"
lll�ís- imIJOI'1;1I1tcs, frentes (li.;

LWlIO (' inl'luêp"i;J.. a cnjo pi·
vel está sún dúvida. :'\ ca;pa·
cidade de emnrcenclimentn

,
'

l�

dn, I1n1'lWU:S de clllprêsa 1,,·

..,...t1'H!ll!" L�.

\\l'Lltl"'_
�!l ;ll do 111"-tr1.'l,, r\J

Das ontes
A ligação

I
entre a mm e o Continente continua cportunidade, segundo, a qual entendemos que o assun-

cau.nndu celeuma junto à f,m,!lrema que, consciente do to se relaciona com a própria integração estadual. O�

papel que deve representa .; ',�a cernunidade, tem ab,.9r�t. números (!o progresso parecem indicor categõricamen-
dedo de frente o terna q

.

m contenlendo os fio i .
te, que a llpnte Hercílio Luz, em prazc que não deseja-'

,nQPolitnnos em geral: O
r ...�

v �.;),),�§e��'(,ad���necido ��' � rÁ�m,.���..:;n.Im�o c_ur�,. não terá condições .(l� dar �azão
q�e se d!vul��u ,n.otlc:a ��e�,< _

te" )�or�l1urilqado rc-c�-,� ao'\ tr��'lt!rescent��ntre a Ilha e o Continente. Nao se

bido pelo Minirtérlo das Rela zoes Ex,�bi1PJ'es e trensmi- trata n/;is .de djscut:� se a nontc . terá ou não cepacida-
tido ao Govêrno Estadual. Não faz muito, em contacto de de resiifência em determinado prazo. O que impor-
cem ó imprensa

l catarincnse, o diretor do DER teceu ta dis'cut:r, agOl'o que a nossa cidade toma aspectos sa-

ccn::'\ lel'a'�,pes t�c;licas\ acêrcc do palpitante . prcblema.
Não poderíamos duvidar . dr) conceito da. firma que tem

a recpcnsabllldade de !lrrc�der o ;t:;faltamento da Pon­

te Hercílio Luz e, consequentemente, trabalhar em sua

conserveçãe. Segundo aquelas explicações, a velha pon­
te a.nda tem ecpacidede de suportar o tráfego que pec-
�a �)do local, cbri=etõrinmcntc.

'

Aliá�, uma da. "ontes caída IV':; Estados Unidos,
.- \ ,

de construcão idêntica à nessa, teve Cü.J�IO motivo prin-..J ;...."") ,'.
•

cipal de seu dermorouamento r. falta' de . fi'-calizoção,
segundo informam,: algul11:;ls l�e,;ir.�à� técnicas' 'daquêle
país. Par conseguinte; a p'on.e He,!'�ílio 'Luz requer fis­

calização pe.nllatlçnte a fitll. de (IU� sua conservaçã() se­

,ja mant:da em estado '�,atisfatório. A �rova disto, por

analogia \:om' o caso da !lente norte-americana, nem

cabe procuror, por' dcsne��,�sidade" Crcalos, no entan­

to, (Iue' o túÍla �e' (.orna OJuis :Ím�lo, se o problema [ôr

eIH:�radi) dentro de persp�clh'�s realistas e que dizcm

,re�peito de pel'to cpm o fU�lIrL' de no':;sa cidade e d�
n[j� rcgião. :,

'Já expreSSQJilOS' nossa ep;n:ãf) eu] maÍ!. de, um:--,

/

lutares de recuneraçân na luta em favor do progresso,
é a necessidade de ser comtruíde uma nova ponte que
possibilite enfrentar' o tráíego progressivamente cres­

cente da Capitel com a região circunvizinha c o resto '

do Estado.

Caberá :n Governador do Estado a decisão de

dotar
-

Florianópolis de mais um instrumento úHI e ne­

cessár.o ao progresso cetarincnsc. O sr, Ivo Silveira ja
deve estar scusibilizedo cem a solução do grave pro­

blcma, pois conhece muito bem a Capitel do Estado c

a reeião do Grande Florienépulit, Julgamos até que di­

ficilmen:'e se conseguirá' a pretendida integração ,regio�,
nal se não se 'construir lima !lonte, condizente ÇOll1 os

reclamos urbanísticos de nos�a terra. Certo ou eB'adaJ
cremos que (\ tema merece estudO'i, sérios c metódicos,
pois ninguém ousa negar· li c,'idênda dos fatos. Cem os

recursos que a técnica oferece, não precisaremos ' de

l11uit? tempo para optal' entre usar o romântica P;}nte

He.-dlio Luz e um nôvo 11101llJ:TICn(o de concreto que,
_ além de orgulho, trafá grandes beneficio; !Jafa o Esta­

do.

\

, \

O, discurso. dê �'os�:e do nÔ"Q Pre�idente dos EUA

fah'ez tcnha surpreendido, os :lJ1ali�tas; �a situação
internacio�nal, póis não 'deixou. mm'gem a dúvidas quan­
to à sua di�!_lo$;ção de ·dJ.alognr 'com nutras potências
cem O' obktivo de consegu:r � �az IHlIndiaJ; Quem !eu

o' dH:uho, há de nctar (lue até �arece obsessão a afir­

mal;"'l cc,nst:.-,nte de t::l1!,atra à wsp�nsão dos bombar­

deios e das gller:-:p. Se há alguém (Iue lloderá in[uir no
# • .. -/.

�uce�so cí�l ra.u�'a ,pacifit,to, êsse \ alguém ê ��stanJ(.mtc O'

Pres;dcnte dr, nlaior pct�.ida: lll11n,d:al. Resta saber �e
'.

,

o seu pronuncial1len'to e�tá cm ccnso,nância cem o. pen-

-sqmenlo d� par(ido que lhe d�ll' 3:,o10·e ao tIual llel'tell­
ce 'Q_ sr. Rich�l'd' N:xon. E" ey;de�te Olle não chegar;a
ao cxf:'�mo a que chegou se não dispusesse de um su­

pL rle' !,oIítico, à :.-a�Jà da tG�ada de :,osiÇã9' ,

O mundo iritehe, a esta a!tura dos acontecimen­

t�,�. :.� �abe' d-:- ':'''J!l(j�,: cmte !lronunciamento, llgúardondo
CI,l1) \::,:-::-écns�() ��f ri). ��Iàvi'��:: có�re�p'��n�alU\ �i �f$.O
»rá't!éa Ílr:', 'futu�o; '0s,', E�i�JI'lps ;'üiiido�; tem conip�oní,i��
�o,� as5l:m:dl:J.:; :c'm, vas�adi.l r�celltc, todayia', êSSCj, COJll�

pr�mj�sos eftau co-j'1(r ci�i��dO:. às' çon;en,�ências políti­
ca$ dll .�r �ã(i �{jl'�e-am�i':-anà., Não IÍavêi·:a 'cxplicação

. . .
: � "

,

f'a,a f,' in.., de estar os Es-lb:los' únidos embrenhados
.

� .
-

-..� ..- .
.

..

'_ ,.'.. '_ .

ria lida du sudeste idã..;':to,' se, n'ao cxi�tisse ' a contm-

'Prl,�'(�1a tis nmi oJ)fi�ação, �S�l;1ll:cÍ;'1, d� 'lin:e e

-

C::;pGIl
{ânr.'a "ün';a,t1,c•• J;:i�Hiü· Iw�iÍ((,'imó fartei' ródér:á agora

;,I11,7-"r �ua (i�"em�tã� ,,'isâJj�J1.Í:j í,tingir ,�I ol,ietivo tra�'a­
do no d:scúr::io U?!' [).>�se ,do i.h�c!i�.'ciIt(} I1hllú:!atár�o 110rte-

"

"-;:'�;:: ,�:,:A/i;'k.,:.' ,'\.,:,
..

J

umCriC:llIQ.
f:sse é f) l1,umcnto ��al'a conferir � disllosição so­

viética de J:esolver o problema para cuja solução terá
influ€ncia fundameutal, pois, afina-l, muitO' se fala em

p'az e amizade sern que a experiêncio deI1l()nstrc since­
úlade e otimismo. A guerra asiática" é 'a!ienas uma das
/ con3cqúêncips que poderão desabar sôbre o mundo se

não fôr cnconlrada uma saída cou<ligna' às a:;pirações
. da bumanidade, ,�á mm'tif1cada !l0r t<Jn�3''' desilusões c

sdrimentos�
.
Estar·á em jôgo o' confiança mUlldial no i

seus: '1��lcres ,ma:si ,reprc,senta.f;vos, q'llando resolverem

s.cnta'f ;en...�tôl'l1:{l. d'<J t11esâ'; 1"atificàdói:ª:,.At(�êle 'que" evar';,
a fcima de 'nacificl1,tlol', confà:·á com Q "ii�H:nredollro rc�
-'. �.. .

cCl1he�<mento ,llr.ivcr�al, cuj,os; inat'in �. humanos 'serã()

traçados pelas imbrtais !lá�inas da' história.
TenJ' razão � sr., N�on ��ua�fW �fil;,n�: �ue !p:;d�a�?r

. títu\� que, a hlstól.ia.: !lede cli,ncé;d�r i �(); d�)!J!�:ifJc?d(jt.,
E\, ��' �<P,toilõ�llut�,� !para alcançá-lo, mUi.tos Incômodos

, c:' fib:lr��ões tch-á" ��; enfrentar, no!s - os intcrê:.scs
CI11 �ôgo �ão eil0rll1C�S�'c h1isOOdáyej;, at6. O s[Il1��les 'fa. '

to\ de menc�onar estn dispmição, sem rodeios, camcte­

riza a linha de cül11por(am�nto que .adotará. A humani­
dade estará torcendo !lata que o título ,lhe st':a conce­

dido, �e, a �az fôr alconçada em têrmos Ínsofismáve:s
e, Íllêquívocos.

Não a!pcnas torcendo, COlHO também ofcl'cccndu o

seu alloio incondicional ao estadista que tenha pOl'te
suficiente para ser céJ.llsagmdo COl1lo 1)- pacificador.

\ '

Decreto regula comercio Brasileiro-Uruguai
IV <nresidente Ca�ta e S]va assinou decreto deter- - cessando; em consequencia, o,s efeito3 do paragrafo

m:na,ndo concessões tà'rifariàs o' varias produtos uru- unico do artigo primei;'o e do segundo "in fine", reS7

guaios import'ados pelo Brasil, tais como ,queijos, fru- pectivamente, dos decretos-lei mencionados.
tas, mostarda, sabões, 'peles ce ovinos, foilOgrafos é ca- Artigo 4°' - Está igú.almeinte incorporado à lista

neta.:, entre outros.
'.

que' accmpanha o presente decreto, o acrescimo de ,5 %
Pclo decreto, fica estendida a estes produtos( a re- "ao valarem" na aliquota do paragr;lfo unico do artigo

dução de 20% aplicada sobre as aliquotas das merca- primeiro do Decreto-Lei numero 333, de 12 de outubro
darias negociadas n� ALALC, hav�ndo" por outro la- de 1967.

do, um acrescimo de 5% "ad valarem" na aliquot2., do Artigo 5° - O ministro feia Fazenda, atravé-3 do

Imposto de, lmportação destes produto:. Consellio d� Politica AduaneiTa- e uemais repartições

INTEGRA DO DECRETO

"AI:ti!!o 1 ° - A imj�'or-(acão dos' t1'��dutos 'Ürigina- '

rios do :U�:uguai, espeCJfic�'dciS >:1a list� anexa a este ce�'
creta, estara slljeit� óos gravome3 nela indicados.

,

Artigo 2° _::_ Â lista a:1exa a este decreto passa a

fazer pa�'te integronte da lista de vantagem não eXtensi­
vas dó Bra iI ao Uru"uai, anexa ao decreto numero

62.596, de 24 d'e a"orn- de 196�. •

Paragrafo U!lico - O tratàmento estabelecido na

lista a,nexa a e:ote, decreto é de él!1licação eXC'll'iva aos

p'rodutos origillarios do, U rü�uai, não sentia; 'cxtensivo
a outros' :-aíses membros da ALALC. 'nem o terce: ros

paíscs, por anlicação da cJausu:a de naç:ão 11l'J1S favore­
cida ou de dió!.1osições equIvalentes.

Artigo ;;0 - Está incor!10rada na listo CjL:� acc1l1-

penha 'o prc'cnte decreto a reelução de 20% prevista
no �1aragrafo unico do. mtigo _:lrimeiro _cio deC:'eto-lei
numero 169, de 14 de fevereiro de 1967, mantido na

artif!o segundo cio decreto-lei numcro 254, de 2.8 de fe­
vereiro de 1967, o qual é a:-,licaJa sôhre as aliquot:l",

'

conv,encionais elas mercaelorias :ie!locih�ias na ALALC

,..-' t\,ssccioção Lati�lo,-AllV�J:jc,L1u c:'ç' Livr�, C'Ülllcr io

ccmpetentes, deternünará qs !1rovidencias nccessarias
ao cumprÍmento deste decreto.

Artigo 6° - O presente decreto entr::Í';'{l em vigor
lIa data de suo publicação, revogadas a's. disposições em

contrario.

A LISTA
- Constem das concessões tarif<uias, queijos, fru­

tas, oleos ve,:,etais e animais, legumes, mo:otmda, cidra,
peradá, l1idromel e outras bebidas fermentados, sabões,

inclus'�e os medicianais, peles de ovinos; obras de

carpintaria, manufatu/as d0 gcs'so 0U d,e composições
à bme de gesso, 'fios de ferro ou aço nus ou Teve,·tidos,
maqllinaríq !)am colheita e debulho, t,úrneiras, registros,
va'vlIli:1S C semelhantes, micro1'ones e seus ': uporles, apo-
r1eih0s t(.a·!nl1issores e rec.:p,lore:; de rodiolelc!!raria,. . � \

aparelhos e moterial !)ara interrupção, seccionamento,

'prDteção, deriv'ação ou coneXão' ele circu:t:y; cletricos,
lampadas e tllbes eletricos de incandescencia ou' descar­

ga para ilumilloção ou para raios lJ,ltraviolctas ou infra­

verl11eÚlOs; ,(�nogl'Hfos, dit:1f0ncs' e .' demais apare:llOs
para rc,sistro e, repl,ouUi;l!O (k s, )jJl I.; c.jnc!n�, Jl)"I'Lisiv!�
Oe' d� Lima :1(;!l'lH:JIlCdC,

�} .'

o MAIS ANTIGO DIÁRIO DE SANTA CATARINA
'

Dircjor José li'Iatusalem Comelli - Gerente Dorningus Fernandes de Aquino

E difícil fazer um prog­
nóstico sóbre 'O comportamento
(i'OS preços' êite ano - disse o

Sr. J ulian Magalhães Chacel, di­

retor do lnstit-uto Brasileiro de

EconoÍ11Ía, du Fundoção Getúlio

Varuas.�

Acha êlc que apesar das re-

centes medidas de caráter positi­
vo tomadas nelas cutorioades
monetária,s par-a conter o deficit
dO Tesouro J�aeional é necessári,?
que a produção, tanto industrial
cc mo a!�rícola, mantenha um rit­

mo que -não' comprometa êsse es­

forço.

A I)RODUÇÁO /

d
. j

no ano passado, a pro' ução lU

dustrial -c-resceu satisfatoriament
chegando ; Índices muito altO'
Os técnicos calculam, apesar" q
falta de dedos completos, 'que
produto industrial

e
• alcançara -,

casa dos 12 u 15 por cen to .

Mas, c01110'5e' podeVer' p'"
los dados: .disponívcis, ,;os :y�-p.c)�
tos industriais são: maÜ tstis:Ce�
veis de' avmentar seus,' preços CJ

velocidade maior que a média dú
demais 'bens produzidos na ecc

nomia. tiO'

'Uma das principais variáveis
na avaliação do comportamento
dos preços é a produção agrícola,
afirmam os técnicos. 1:s'Ü porque
os produtos primariaS exercem

um

-

paoel moderado'r na elevação
dos -cüstos gerais da economia,
funcionando como um fiel de

equilfbrio com os produtos indus­

triais, cU,ia ca:>acidade de absor­

ção dos impactos inflacionários é
bem menor.

Essa imDortância 'aumenta na

medida cm que os produtos agrí­
colas são 'OS d� maior :>êso no

conjunto de bens consumidos pe­
las famílias de rendas média e

baixa, 'que can:titucm a maioria,
da populaçãó.

.CONFRONTO

_::rorna-se Dortant'Ü uma cl as

primeiras preo�upações dos auto­
, 'ridades respoasáveis pelo contrô­

Je dos nreços saber a <quantas anda
"

a nrod�lcão -ila ·àúicu-ítura. O ano

de' 1967' foi auspicio,:o sgb êsse

aspecto. A ,!'lroQução' dêsses bens

de necessidade básica, alcançou
uma elevação de 12% s,ôbre o

ano anterior, fa't� que contribuiu
1)arai,jc�JRtell b§'�;Pfess()es ,;;jllfljl}:\ÇJ-I� \ 1[' i". c, ': -; l'il !·�·l. i : ��

�iliria;, �xistent\ls �a, �çononl'a,. ,i
'

,

Em 196f:5, ô,lltret�;ll1tó� o' fa�o
não se rcoetiu. A produçao agrí­
cola não ãn[esentou� um desempe­
nho tão satisfatório, 'OU' até se po­
deria dizer que seu ,desempenho
'deixou muito a desejar. A oscila­

ção c'a !JroJução agl:ícola do país
tfm si,do \,Ilna constante, porque
ês,-e é o setor da economia mais

�lljeit� às variações da natureza.

Quando ocorre que as condições
climáticas não são as melhores na

époea do plantio, as colheitas
caem. Isso, narece ter ocorrido du­
rante o 'anõ Do:sado.

Os dad;s provisórios forneci­
dos nela Ministério da _Fazenda
perm-item _:lrever um ll11C10 de
O'no qúe não conta cem razoável

estoque de produtos primários da
safra oassada. Segundo 'Os núme-
,ros fO�'necidÜ'�, o incremento da

produção agrícola de 1968 é esti­

mado em 4 Dor ee-�lto. Alguns téc­
nicm, pCYén-l, preferem admitir

que êsse indice não <;erá alcança­
,(�O, ficando entre 3 e 4, isto é,
pouco acima de três por cento,

Nestas conclkões o aumento

não chel!ará a 'Oferecer resultauo
tcal, ou -se houver, 'oerá muito pe­
queno, ,iá que b crescimento (�'1

popu!ação gira em tôrno de 3,1
por cento.

,

A análise da ,!1au·ta dos prin­
cipais produtos primários bras i-

10i.ro$ demonstra que entre os mais

importallteo, do ponto-ele-vista do
ccn' um:> "elas classes de méd i a e

. baixa renda.:;, o quaelro não é po­
sitivo. A pi'oelução de milho_ por
·exemplo, cresceu a!1ena'i 2,3 por
ccnto; a !1rodução de fei.ião de­
cresceu em 0,9 001' cento; o de
arroz (foi maior e�l 2 6 por cento,
enquanto que a. produção de man­

dioca áumentou 6 Dor cento, sem­

pré' cO]11:��rada C0111 a safra de
1967, Os dados �stão sujeitos
aind'l a retificação, mas repre­
'oentam UJ118, a:�rox;l11ação muito
boa da realidade.,

TENDÊNCIAS

Na c'n,itlião elo Sr. Julian
�hacel se,- ue um lado, a proclu­
�,i0 ,<'ri\..�l(1 U,IO 101 (;,.::; 1,,( !lH,JL:':

De ac'õtdo cotn 'levanj'í\IÚenl
realizado pelo bepa�üimen\o J;tr
nômico do Banco Central, os pro
ços d03, produtos': industi'ia·is' )1,
'viam crescido 31; _:lar cento, eJ

quanto que os produtos agríc0U
tinham al.)mentaqo s�us ))1'eç\
em apenas 11 ,S> Dar' c,êrÚo;' atéiot,
tubro- do ano passada:

>

'�t
Ao mesmo temDo, os dad�o;

da Fundação Getúlio Vàrga; d�
vam um crescimento de 14,1 pc
cento no custo da alimentaçã
na Guanabara, sendo qu� em Sã

Pauio a'elevação dêsse item ft,
de 18,8 001' cento e em Pôrto' Ali.'
gre cheg�u a 13,4 por cent'o.

_ � ,:
isso mostra não sú a, gl.í1J1d;

disparidade entr�' os nreças, dG�
prqdutos indu,tnals e agr�co�9�
como indica imoortante!'t vanaçoe\
nas várias' u.nidades da Federai
ção.

OS PREÇOS f
.

1

Outro fator importante para
aquilatar a tendênci� dos preços \
é o índice verificado no comércio
atacadista. Até a metode de 1968
o;' prod�tos no r'.tacado mantive­
ram- uni' rilmo médio de elevação­
elos oreços idêntico ao 'do bno an"
teri01'. A' partir de iulho de 1968,
entretanto: os' :oreços ,11,0" a;�dc�do
oanharam velocidade,' ch�garlC:l�
�o, hp1 L1b'0arioi'c6r�l�l;ma dif�i'eii�d
pilrb:mais, em :re[a��Ç) 'a 67, ela or�

tlem 'cre 1,6 por ceJ�to.

,

(I
..
I

r

Seguindo essa tendência os

preços por atacado" que represen­
tam um dique inflacionário - por­
que seus níveis tendem a se refle­
tir' ,�óbre os nrt'ços ao COllSU1I1i,dor
nos oeríodos-subsequentes - atil1-
giram em' 68 uma velocidaçl;;
maior que em 67 .. Enquanto 'o

custo de vida na Guanabara cres­

c0 24 5 em 1967, os, pr�ço� I
Ilb

,

atacado cresceram somente 22,7
por cento. Já em 68, os preços no

atacado chegaram ao fim do ano

emparelhados C0111 preços ao con­

sumidor, isto é, 24,3 contra 44,0
respectivamente.

TRANSPORTE

De acôrelo com dados do'!
Conselho lliterministerial de Pre­

ços, alguns setores apresentaram
uma narticipação de transporte no

custo
-

da produção, deduzido o

ICM, con,ideràvelmente elevada
em relação a outros. E', pdr exem�

pio, 'o caso do cimento, que apr2;'
sentou uma participasão ,de 3 por
cento, paTa o cimento comum, e

,9,1 por cento, paro ,o c. i l1tcnto
branco.

I •

,

A incl(15tria ele vidros" ',.por­
seu turno, !JloStrou que os tnJ.ll��

portes estão participando dos seus
cu:tàs numa média de 3 por cen�

to. A indústria têxtil teve um cus­

to de transporte oe 3, t pur (eu­

to; os artefatos de borracha, 2,3
por cento; calçados, ] ,68 por cen;­
to� plJeumáticos e câma ras de ar,

1,85 por cento; couros, 256 por

\
cento

-

e a indústria siderúrgica, no

setor de laminados, 0,8 :10r cento.
No ,:etor de móveis de aço,

aouêles referentes a algumas Clll-

'rrêsas dão lima ieléia 'da imp�r­
t�ll1cia dos fretes !la 'custo desses

produtos. As,: im é que em uma

rmostra!!em, os móveis de oco

Fiel 'tiv�ram uma l"articipacão de
fretes no custo totdl da ()rd�m de I

1 !:lar cento; cs móveis Hél'Culcs.
1',8 !l0r cento; móveis Il1csta:1, 2,7
LI J,i !Jor cenlo; n1ovLi� di) �,I�l)
i'roud, .2,� 1-'0. �'�· .. 10,

.. \
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A valorizaçao da m�dei[a pela
'. poda dos .lalhos . .

Henrique Bercnhauser sa-Araucária, -o medida que as ser poda assegura madeira Isenta de
,

,
'

'" farias, vão sendo, trcnsferidos para ;
nós. Devido ço elevado' custo da

}1� ;, �,f; � !e�iõ�s �'(çad:a vef �ai� ::.q'ls��nt�s, ��ao, d� ,,�br(? tO? Estados Uni?o�,
Nos povoal:l�tos��%., 'ii1,1!ª�,� �9;,r��'!l�,"do �TlÍ',_(.� c��t�) n)t��nt; ;s�entp' �x�Ot,�fi,1 ? poda em ��­

a densidade inicul�do�p�'J\�� � 'Je,:Mwt��, í'ôtQ, nao e ;feito i com xmitado numero de arvores, o ma-

tabelece uma pié�,�ã6�' d.�'1 �r:rt, - � fPeô:samentb� 110S' direitos das gera- :'::xiino que Ia área pode c,0m.portar,
mento em volume;' o desbaste 'as- ções futuras, mas sim. por se'. tra- tendo em canta el.evado moice de

segura a continuidade 'de eleva- tar de árvores muito' cheias 'de nós
'

crescimento. SeleCl?nam entre 370

do índice de 'crescimento. exerceu- cuia madeira não encontra. preço
.

a 400 árvores dominantes por hec

do ainda influência benéfica qucn- compensador. Nossos oescenden- tare, com 'bon� fustes e livres de

to ao padrão de qualidade da ma- tes vão ter qu� cohformar-�e .' em doenços quantl'dade que, leva em

I
'

'cieiro. Mas é através da poda, dos utilizar esse tipo .de, madeira. . .. conta a perda de certo nu.mer? de
um

I falhos que 'se :obtém .0 aprimbra- , .N?s povoamen,t�s, plQntad�s, �ryotes por causas naturais, dOC�1-
g-rupo de gente muito jovem e animada daquela sociedade, 'I mento a madeira, A finalidade da os silvicultores enco:ntraram ma- çcs e pragas. De fato, dado ° ta­

vem brincar no nosso carnaval que terá início dia 14 prõ- poda é evitar ou reduzir a inci- neira de 'evitar .ou reduzir à inci-
.

monho das árvores no final da ro­

dência de nós, que enfrcquecem e dência de nós. A densidade ínici- tação;. em condições ideais de �res
depreciam a maderia; enfraquecem, al elevada dos plantios, teria por cimento, o solo .nã� ,

comporta
porque ocasionam a interrupção uma das fínalidades provocar ra- mais do que .-320 indivíduos por
da estrutura lóngitudinal do lenho pidamente a' derrama \natural dos hectare.

\
dificultam o trabalho dos rnarcl- galhos.
neiros e' carpintairos; plobtenção
de' boas lâminas para compensa­
dos' são escolhicos toras sem nós,
porque êstes pela suo dureza di­
ficultam .a operação do laminação
e acarretam a perda .do corte da
navalha. 'Sõrnente no caso de mó­
veios rusticos os nós representam
fa:or de originalidade.

___ 1. __ ••• __ . • �-----.-.-� •••
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Zury Machado

cidade, o médico Hercílio Luz Costa, um

partidos, do Estado de; Santa Catarina. f
'.::�: ::::�:.;f!; "1 5

, 11'-, ;(
.)' .,

x x'X

Já fomos informados que da capital paranaense,

xímo, com o grande baile municipal.

x X X

Acabo de ser informado que "Hamlet boate" recente­

mente inaugurada no Hotel Balneário Cabeçudas, tem

reunido gente bonita e elegante daquele concorrido balo

neârio para animadas noitadas -:- Não �enos comentada

tem sido a decoração .que foi -esponsabílídade' do consa­

grado pintor Rodrigo de Haro,

Reuniu ontem a dlretoria do Clube' Doze de Agôsto.
para tratar de assunto seferentes ao Càrnavai 1969.

-

T�di}
indica que será na próxima semana, a venda de mesa pa­
ra os quatro grandes bailes dos festejos de lUoino.

x x X

Continua sendo atração no Santacatarína : 'country
Cluh, o pianista nfirandil1ha_

X X 0,

xxx
"

\ .

·1
I ,

.

':
.

Sem, dúvida será, a grande fesia, a tão eSPerada l1oit�

no Havaí, que promove' para s.eus associados' li. diretoria

do Santacatarina Country' Club. UQ13 escola de Samba
.

que movimentará a festa, lia pista próxima' a praia onde

!;'erá ricamente decorada para o grande aco/ttecimento;
\. "

passistas com trajes tipicos, vão dar show:

x x X

.1

,I
",)

r'
I
I

,I

Também, um dos bons-partidos do Es,tad9 Ivan Itilb�,
qU? não se sabe ° motivo más com tod\) este calor. cl��au
ii barba crescer, foi visto mhito bem aco�jJàDhado' Jau-
tando no Que�ência Pâlat;e.

"

,

'

x X x'

Recentemente' esteve no Rio, participando de r�ôriiõ�.s
das Confederaçõ2s das Indústrias, o dr. çarlos Cid. Ru­
naux, Presi:iente da: Confederação das indtlstrlils' de sàn.
ta. Catarina. Como assessor, acompanhou o Pt�siderité das",

, i tr:i6'�as'Mas�:ca:tul1Ínéüse, ',o dr. Nery:' :rti1j�â!::<,�'
'

i :' .'·;��1} .",: ;,,'1'.: ."'" '''.'' ,�(' ?' ,
"

'''::'>'':·;�',:'�\l>f''(�·rf,
, 'x x X

Cumpl'iméntamos o ca�al Felipé (Maria' Héieiui) _;joi':'
ge, pelo nascimento, de Sabrina; .' ....

-.,

"
"

"

"

x X x.
� .

�
.

,.' -�

,
No, American Bar do Querência pàiàce, o g�4e'râi''jo'-

•
�," � •

'
' I

,

sé' Miranda Varge, :pa)estrava com o' "ISecretári6 SeÍfl �as.'
t� ôo Estado,' 'dri .Ârll.1andô. Calil:'

. ,,;.1 \�"':� •

"

.:i.,

X X X

,
, .

O sr. Alfredo Beckert que completou cinquenta c qml:

tro anos de bons serviços a Fábrica de Rendas � Bofdados
Hoepcke, na semana que ,passou, quando foi aposentado,
recebcu da Diretoria e Funcionários daquela indústria sig;
nificativas homenagens.

/ .. '

I,I

I x X x J

'I P.roc�dellte do Rio chega hoje a nossa cidade, o sini.-

pático e elegante casal dr. Roberto Uaçanssa. Amall.l'lã, do- '

na 1\'Iarina Laçanssa viaja para a Capital Gàueha para vi·

sitar seus familiares.

x X X

Na .ci_dade de Laguna dia oito próximo as onze horas,
dar-se-á a cerimônia religiosa do casamento de Elizabeth

Mussi e o Professor Edmon Nader.

xxx

Procedente do Rio já há alguns dias encontra-se em

nossa cidad�, a sra. Hilyetti B� Viegas.
1

x x x

Foram vistos jantando na pergola do Country Club,
os casais: Boris Tertschteséh e Helio da Silva Hoeschel.

x x x

,Pensamento do dia: O esquecimento completo tias o­

fensas é próprio das grandes alluas.

,"".... $.,....."'....".." ","11& ""'...."W'M�', .....M"';; ."",_._,_:1,;:;m"....�T�

Para constàtar os efeitos da

Contudo, a derrama natural "remoçâo das. copas em diversas

'aos galhos nem sempre evita a, percentogens, en] relação a even­

formação 'de nós· volumosos, P9r- tual prejuízo do aumento d_o diâ­

que .é ;cómum, .
qÇ>s galJ.1:C'J� s�,to?: fi..:. . metro e ganho em olturà das ár­

corem aderidos cós troACOS duran- vares, na Estação George Walton,
t� longo tempo:' Enquanto isto,' os Georgla, foi realizado o

'

seguinte
'árvores vão ganhando p'iânietro,; ensaio: uma área testemunha e

encrustando assim parte: dos ge- outras onde se removeram 35,50
lhos, que re . tfia;I1Sformáffi em nós 65 e 80 porcento das copas. O' en­

porque a seiva da áryore passa a saio foi executado em dois povoa­
impregná-los de resina.

.

mentes, um com 5 anos e outro
com 11 anos. o resulta�o apurado
foi o seguinte:

Por' todos estes motivos as ta
bucs sem nós são' .de primeira 'qua
lidade, custando por. isso 3 vezes
mais. Na' região "habitat" da n03- Nessas. condições, semente o.

Efeito dei poda após 4' anos em relação .ao clOm'ento médio anual em
Diâmetro e� aÍturé.

Percentagem
de remoção
da copa

'Aumento em. di?metro Crescimento, em, altura
Povoamentp Poyoamento·· Povoámentó Povoamento
5 a:nos

.

'lI ,anos .' 5 onos 11 anos

','
/

Milímetros
'

14;2
'

12,3
14,0 '. 11,5
13,2 '10,2
11,2 7,5 .

10,2, ,6,4

Centímetro:;,
120

.115
!JS-

.

110
io1

o
35
50
65
80

97
98
98
96
98

4:·

Com:o se vê, o poda pouco, tarlte" reduzido, ri�rmitiÍ1do � assim, Ora, 'comp sabemos os plan..,
influe no ganho em altura dÇls ár-, 'a formação de �riia: tora pràtiça- -tios, dê 'pinho eliote em regiões e�'
vares. Contudo, o aumento em di mente' lill1pa. :' cologicam,�nte inadequadas resul­
âmetro é. bastante afetado quando .', Demais, ,a. poda de ga- tam na produção de Ihaneira bran
a ilicidência é superior a 50 por� lhos nov'ôs resulta em perda muito ca desprovida dOG mencionados a

cento. ,Péira :tão. ptejudic'ar sen- 'méh�)I: de, resina,' Quando' efetuà�
.

néis escuros, ,responsáveis "pelo
�i.ve!<tnénte o ganho em difq�etro çl.��d.!:!i:ap.te, o_éríodo dê pa�aJl�a-: �aior pe�p_ especif!co""e !l'esistência
nas árv.ores, indica o ensai'Ü que . çã-o' do crescimento, �icafri.zando· da madeira. Provavelmente é i<:OIl-1
em I?ovcamel}tos 'joveuõ não se de tàmhém maÍs ràpidamente os cor- seq�ência das 'volumosas i copas'
,(e remover mais ,do 35 porcento teso

-

que se
-

formam :nesses j anlbientes
da ,copa viva.' Se�á de bom alvi- Embora, entrt� os. tratos silvi- ecolpgicos )na�í'quàd��" 9Rffi, ga;-
tre manter esta sempre na propor- cultúrail> a poda não seja a 'opera.- lhos � que co�u'mente hhHbgem fi á.
ção de 50 pàrcehto em relação à çã� moi,; disp�rdio�a'iff8ntp�qC� grospir�: do lii:onco. Em: dlÍlnÇl' fái'
altl!Jta total da árvore. E' reco- retoq1.i),.,'d.-o ,çl\PI�,ll, mvemd� ,sp- vdfáv��JHos, gtllh�§;,iidf�d.&,"f�.s!!dl0 pií
mend�HI;taríibém :�e .efetuar.a, P��' nfe1�ç :��:i���1�a!�0 ffb�ffda.J�tp� :Q�1�HbJ!e;:at� a\!hliJt�:'·:·d'e ;31��nêj
du em ç{uas ctâp�s; vIs,undo atmgn'

. ç,a,o: :'P'.ot �cstal'rarzao ho; ;'" c?n��u�,9 llt��i ��ol:c�fiJfids ,d!hfàIi1�ht� ultra.­
Uln fuste limpo (tqro) COIU 5,10 de cust,os de9'em ser aqc':cldos 08 pásiani�' gr&s�i'Ó dt l).i� �blegar.
metros. O esquema das podas'. se- jUros', corresponde:�tes. ao' 'itlV€'Sti-

'"

ria en�ão 'O seguinte: 1') 'quando a:; menti:> ,global. , ::, Esses fato:s constatados fora,
á�\7ores atingirem a ,alturá de 4,50 : ': 0 método de podit.em dLias do "hàbitat" do citado pinho vem

-

a 5,40 inetrôs! podar até, a ciltura etapás' satifa:z jriteil'omente os ob- coiifirm,a� o que verificà�am 'os téc
'. cte 2;40 ln; 2)" seis anos mai's tar": 'jetiyos' desta,' qu� 'é à 'ptbduç�o niCas do Laboratório de Produtos

de; qúando '98. árvq:tes tiv'erem ,a�il1 &, illacl'Úra. i,�cntâ oe nós, scm siÍ':..· Florest�s do V.S. Forest Service:
gido a alt'ura de 10 a 12 metros� c�jficci.r <) éreséime;-Ito" dos povoa": .. enqu!into copas excessivamente
efettia-Í'a a se�undq poda até a al- mêntos. ,i' ,

' ,
.;., " '. '.' ' .. grandes fomentam ·0 desenvolvi ...

" tura. de: 5,10- meáos.
'

'>'No-S pinhos, o,maior peso �s- merito da rpadeita branca, ao con

. pecífiê� da' m,,!Qeifa depe�nd�
.

da ttário; árvores com copas mais re­

qtla,Udade' çle 'lenhO. escuro' qut: ; se d,uzidas (com boa forma), produ­
fotma 'rio verão' nos anéis de cres-' zem boa madeira, dotada dos cita
cimento. dos anéis escuros.

; /'."

Pesta fOf)11a 'Ü nudcQ 'Central
do tronco, onde se encontram os

nós, será mantido em diâmetro bas

Os Ceus ,. a Tetra, os Homens (XXXIII)
, . A. Seixas Netto feito pelos conhecimentos' mate- veis, que, até hoje perduram e con

máticos atuail;; todavia, em outra tinúam 'O mecanismo inicial: Do
Humanidadt: passadEJ,.- li se fez, e envo�torio de hidrogênio incandes-

.

disto nos chegam notícias por di- cente, formou-se o a:lel de luz io­
ferentes documentos históticos' co- diacdl; do encrostameríto primiti­
mo as tradições, as legendaG, os vo, fix'ou-ce a superficie solida;
megalitos. A última apocatastase do núcleo estelar resta o núcleo
ocorrida provocou tal cat-astrofe planetário. Provàvelmente,

.

qual­
que déitou Urai}o sôbre a <;>rbita, quer estrela no Universo, chega à
destrúiu 'O Astro X, entre Marte c torma ültima de nlaneta, ou de

I -

Jupiter, (qUf;, �esultou nos. Asteroi- astro morto, se não ocorrer o pro-
des) - Ma:s a. apocatastose ;OCOf':' cesso de explosão' característico
re também l1.os sistemas de sateli- das novae. E' a ordem certa, de
tes planetários, como os de JUpi- vez q1,le toda estrela inicia-se n'um
ter, provocand'Ü a inversão de mo- pro'Cesl;o im_!)losivo de energia,
viment�, dos satelites, com'o se .diz e�\osã() cent;ipeta -, pa.sSíl. o
em Al:tronomia: ficam retrogrados; quase estrela ou nebula e, final­
como os d'e Sciturn'Ü., mente, a estrela propriamente dita

SINTESE DA' HIPOTESE ántês de alcança{ o final evolutivo
GEO - ESTELAR. Há um bi- O encrostamento vai (endo pro­
lhão e meio çJ'e anos, a Terra era gressivo até que um dia. daqui a

aindá' lima Estrela no Sistema do bilhõcs de anos, desaoarecerá a es

Sql; estrela minusoula, cm formo trela ,central. Nesse- moment'D o

lenticulor, de alta rotação. Rea- planeta estará inteiramente morto;
ções mantinham à periferia um en cessarã� ,todas as reações que lhe
voltóri'Ü de hidrogenio incandes- dão vjda em variada forma; a At­
cente. Mas Dor' exaustão fisionu- mosfera desaparecerá. Donde, en­

clear 'dos m�is diverso.s. eIemen:'"Js, tão, atualmente, o núcleo da Ter­
iniciou-se no dJcórrer do proces- ra ainda é r�sto do Estrela que foi
sus físico, o aniquilamento dá Es- no p<:Lscado. Daí a lei importante,
trela"Terro; uma crosla residual quê e,nunciamos em 1955, quanpo
foi; deste modo, cnvolveúdo o as- elaboravamos esta hipótese: Todo
tro até que, de todo, encobriu <> planeta, ou astro escurso qualquer
brilhante ccim!_)onellt� do Grup'o é ,.testo duma estrela inicial. Quarl'
solár, aprisionando neq;e ii1volu- do o astro ai;nda não está totalmen
cro o núcleo estelar em reação. As te morto iisioquimicallJl:nk, U lJ(I­
sim, aquela estrela l)riJl.iÜ\ u ficou clco 1f.1.J'l u f1í.C':IIl" l[lI'C! IJlJS ue/c.
�,,;c. iOI) .. :1) l:lf, ües

-

poc tv; ri' "�� u"dto _:·_jLLt LJ '.v oJ <> ;_O�., ,I

AS APOCATASTASES DES­
TROEM PLANETAS, MODIFI­
CAM O MECANISMO DOS SIS­
TEMAS EM EQUlLlBRIO. Na­
da mais simples e comum do que
ocorrer, num sistema mecanico
onde esferas cumprem' orbitàs di­
ferentes .acomodadas num' plano,
e todas elas. na me::ma direçã0,
ein determinados' lnohlel1tos, ,uma'
coincidência de estarem todas es­

sas esferas num mesmo lado em li
nna ,com, o centJ:.o. Ora, no Siste­
ma Planetário Solar ocorre o mes­

mo. Todo5, os Astros, Planetas c

principalmente estes, em determi­
nado .in:tante 'estarem todos dum
Só lado dO Sistema, em iinha com

o 'Sol, formando um como que
l?raço de dlavanca. ir a apocatas
tase. Ness,e, instante, todo o siste­
ma ,se 'o'esequilibrio e ocorre a ca­

tástrofe; orbitas se modifícam, ro­

tações se invertem, etc. Num sis­
tema .em que as órbitas possuem
raios diferentes, portanto em equi­
líbrio instável, a ocorrência é im­

.portante.

NO SISTEMÀ SOLAR QUE
ESTA' EM EQUlLIBRIO lNS­
TAVEL, iá ocorreram vária, a�

poctastases. DescOlÜ1eCel1l-Se 05

ciclos e as datas, porque o cálcu­
lo da coincidência de 9 corpos em

I movimcilto c.irc!.ILr não !';od'c ::,r

V E M A I . . .:

--
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CASA no AMADOR LTDA.

BREVE

Rua: Tenente Silyeirc, 21 Sobre Loja 16.

"CENTRO CQMERCIA�) DE I�LORIANÓPOLlS"
.1. '1-

(.,;;-,.

INSTITUTO itU\tIUNAL DE
PRE,VUJ'ÊNCIA SOCIAL

, �uperiniendêneia Regiomlll de Santa
Calarina

Concurso de .Auxiliar de Enfermagept
Torno público, ,para' couhzcimento dos ínteressados

que '0 resultado das prova� do Concurso em referência,
realizado neste Estado, acha-se, nesta data, afixado nesta

Supertntendência, à praçá Pereira Oliveira, n.o 12 c nos

Pôstos de Inscrições que funcionaram em cada uma das

cidades onde i'Ji o mencionado concurso realizado.

Contados 2 (dois) dias úteis a partir' da data da afixa­

ção dos mesmos, será aberto prazo .para vistas das provas,

a qual somente será levada a efeito no Rio de Janeiro, à

Av. Almirante Barroso, n.o 78, sala 501, das 12 às 13 horas.

A vista será dada' ao próprio candidato ou ao seu re­

presentante, mediante procuração, sendo aceitas' simples'
autorizações telegráficas, quando as mesmas recaírem em

servidor do Instituto.

COMISSÃO LOCAL DE CONCURSOS

Florianópolis, 22 de Janeiro d:! 1969

Gualter Pereira BaiXo

Presidente

\

Desembargador Ad,albe'rio"Belisário
Ramos

MISSA_ dE! '7° Dia
)

Zélia de Abreu Nogueira Ramos, Belisário Nogueira Ra·

mos, João Nogtieira Ramos, TCl'ezinh�, Itllmos CampellL

MariJt Ramos de Oliveira, Talita Raif��:fiLCampos, Lígia

Ramos Guimarães, Angeliéa 'R::'1IllOS B�S'i�i;: Talita Ra,m0s
May, 'Elizabete Ramos May, g('nros, ne;!�� sobrinhos, con­

vidam os parentes c' amig'os )J<l,ra assistirc� a missa de,
7.0 dia a ser realizada ná' Cai;cdrál M�i�ltiiioman& 'õili' ':t4;
à.s dezoito e quinze. , ""." � ,�,1; i , j ,;'.

._ .,.

'K t�dõs 'qüe -cômpárê�'crern a' êsse ���dé\ fê\\lristl, aTi; i

tecipam agradccimentos .� ,', ii ",:'5'; 24-1,'\'.
,

,r I �:,' �

�/� '1';<1 \ . � 1,
. � ; ;..

.

� ú; i·f
j;f!d�í \'r!;:,�l. ;�:..?,,�\}

r·e�i'a d'e N'o�sâ Sellhtota d� Pado
A mesa administrativa da lIrmandilde d,e Nossa Senho­

ra do Parto convida �eus Irmãos, In��s;,�h?Ft}OVO em ��.
ral para os seguintes atos de louvor at 5Uiil:�lC�üste Padroci'

� � •

oS,
•

ra.
'. .

, I

Nas noites de 23, 24 e 25 do co::-rcnte às 19 horas sera

rezado um tridi'o 'pl'CIJaratorio com Benção do S8.mo Sa-

cramento.., •
,

.

No domingo 'dia 26 às 10 horas será rezatla a Sant:t

Missa Festiva com Conul.rihão Geral de todos os fieis de·
...

....otos de Maria Santíssima, lVl.ãs de Deus e nossa .sant�
• J

\

.

·Mãe .

Os canticos durante a Santa Mi!3sa est�rão a cargo do

coral Santa, Cecília.

JAIME DA SIVA PIRES - �ECRETARIO

J)lôc�s Pr&:r;nsam-se
:>

Precisam-se 'de môças com' prática pam trabalhar

em serviç'os d.e caixa. Exi.gem-se bOa apa'rência e infltru-

ção secundária. f. \
Informações na VICS LANCHONETE - Rua

Felipe Schmidt, 3 - neSta.

Vende.se uma cas'a de material, com 3 quartos, 2 sU·.

. las, cozinha e banhe{ro éom wc. Agua" lu"í e esgôto. OlliJ

bus à porta.
Situada à rua Jo'ão Ambrosio da Silva, com ca19amen·

. - i

to iniciado, a 300 metros do asfalto em BARREIROS -

Tratar no n.o' 23 da mrsma rua.
\

23.1.69
,

,

CiJt)� IUNEtAÇAU A PRAÇA
A Edit-'�ra e' Livraria Ina'7á S.A., comu,nic\l a pra­

ça que J. '5. Borges Represe,1tações não faz mais parte
da referid''] Editôra, e:ta:ndo agora a Representação, c.

cargo do Sr. Paulo Cesar de Paiva EstrelÍa; atendendo.

no antif�o enderêço, à Rua João Pinto, 35 - 10 a,ndar.

Comunil:ação
S. A. PROPAGA - SSrgio Arilgão, comunica

'aos seus assinantes e amll1ciante,;" (jüe :l enircgLL do

MANUAL VERMELHO DE FLORIANüPOLlS sl:r:t

\
,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



a a·
O técnico José Amorim falando

à nossa reportagem manifestou

satisfação pela maneira como cor­

rem as coisas nos preparativos de
sua equipe, dizendo ·que o Avai

êste ano brilhará na certa, embora
não deixe de admitir que precisa
haver aquisição de novos reforços.
As experiências feitas com alguns
valores que furam Ele imediato

J ..

contratados, revelaram que o
·

técnico acertou noventa por centõ
nas observações' feitas em São

·

Paulo. A grande preocupação de

José Amorim é o-preparo tísfco dos

jogadores, o que ocorre. díãríamen-

te. Todos estão' fisicamente aptos,
mas Amorhn não quer facilitar,
fazendo obedecer seu programa

·

diário de preparativos visando H

Campeonato Estadual de Futebol,
cujo início está' marcado .para o

'dia 2 de fevereiro próximo. Tecni.·
camente, o time procede de aeõrdo
com· o que se esperava. Trata-se,

.\

segundn' nos foi dado observar, de
um quadro de muita "garra'; que
irá melhorando à medida que os

dias torem correndo. Também em

relação aos elencos infanto-,juveni.l
e juvenil, sob as ordens tb Rogério
I e dupla Nivaldo-Lauro, respectiva­
mente, notamos bastante animação.
São os elencos que o técnico José

Amorjm costuma observar para
tirar conclusões sõbre êste ou

aquêle elemento, objetivando com

isso revelar novos valores. jovens,
.1

tal como se verificou com �ava]·

Iazzi, César, Rogério I, Ronaldo I'!

outros que são' considerados, 'i�
exceção do primeiro ainda em

Ii�íg'ío com q Olímpico, de Blu­

menau, autênticos patrimônios do

AvaL E por. falar em Cavallazzi,
que "'0 Avai deseja recuperar para
o seu time, '0 jogador: continua
firme nó seu propósito d'e 'rein­

gressar.no "Leão. da Ilha", estando

tã,o sôrnente a rspera do julgamen-

•

lOCO par
to do Tribunal de Justiça Despor­
tiva que o l'iberará d e uma vez 1)01'
tôdas do elenco do grêmio hlume­

nauense .

NILSON DE NóVO NÃO

CONVENCEU

O player Nilson, lateral paulista
que José Amorim trouxe para uma

série de experiências no Avai, não

conseguindo ,agradar ao que dêle

se esperava, mas tendo solicitado

e obtido nova chance por sua

conta e risco, foi novamente infeliz

no seu· intento, não conseguindo
convencer o técnico que já lhe Iêz

ver a impossibilidade de continuar

no plantel em fase de treinamento.

Nilson, assim,' deverá, se ainda não

o fêz, regressar a São Paulo, pois
muito dificilmente lhe será dada

nova chance.

Initium Paulista de 69 é do Palmebas
SiiO PAU.LO - o Palmeiras obteve o primeiro título

oficial- disputado 'em São Paulo, em 1969, ao sagrar-se cam­

peão invicto do torneio início da divisão especial. Partici­

param da fase final do ·torneio, além do Palmeiras, cam-
\ -

'

peão da chave de São Pa_ulo, o �uaranÍ, campeão da série

de Campinas, c o Botatogu, vencedor do grupo de Ribei­

l'ão Prêto.
,./

O'S tI'és "matches", no campo ,do Palmeiras, apresenta:
ram excelente indice técnico e o alyi:verde .do Parq,ue A.l-

Nos 13 jogos disputados nas duas etapas c que somaram

326 minutos de futebol, nenhum ato de indisciplina. e ne­

nhuma expulsão se registraram. Não houve incidente qual­

'quer a lamentar e o torneio serviu para mostrar que os

nossos ;jogadores e árbitros caminham para o rumo certo.

Os árbitros, por seu turno saíram-se r�lativamente

bem, com alguns novatos mostrando qualidades e deixan·

do c1arQ que nesse setor o nQsso futebol pode fical' han-

tártica, representado por uma equipe formada n!1, su� ,quito. Na eta.[Ja de ontem sobressaiu-se José Favile J'J2ttl.

maioria 11.01'. juvenis, la{ll'coU-se, merccidament'e, c:tmp�ão,
enquanto Guaraní e Rotafog'o, com seu:s quadros 'princi­
pais, classífiral'aIll-Se segundo e terceÍro' colocados ..

No pril'neh'o jôgo, Gual'aní x /Botafogo, i'eg:istroú"se
empate de.O x O. Foram 4() minutos movimentailos. com as

duas éqlripes lutan:1o para obter a' vitória, sem, cnntlldo,

conseg·l1ir. O' alvi:verde de Campinas
da vitória;"r_:as o Botafog'o resistiu

fgualdade no marcador'.
'_ - ',.,.
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�d:="""""""""'"
ESTREIA !�}'!TA F�I:iA AS 20,30 HORAS NESTA CIDADE

_. fI�'" ',-

..

..,'. f' "," ii' '�.d,\.�:,' ".

1:' ,�
:J)1 ;�,' .••• '-

.

,�,::·T·,·;�·�:�-'· .�::-
..

� :'� �-:�:
--�--��--�--�-

z:; 14 horas, na Bahia de Todos
., c 1", ; tH dv.d a ri partida para a I Rega-

ta Oceaníca C, h::!r.'J.··��;o 20 largo do Iate Clube da Bahia.

São 7nO t_ ��' __ s

das, pois" a c J: _ �'i ,"'0 u,t� prevista para ser realizada de

iI em' 3 anos, (ln -" i =cricêes abertas a iates brasileiros e

estrangeiros ç cs

la Cl.·ul.s:,··" _

"-

e um saEt:s,'

e rc possuam medição reconhecida pe­

Je,," Cuncorreu '4 veleiros cariocas

;é>rz;e Geyer; Saga,' de Erling

Lorentzen; PInH, e Israel Klabin; A TAÇA BHE-
, J.

RlING, Instituída 1)01' Jorge Bhezing de Matos.

será o prêmio principal e a organização da travessia

está a cargo' do ....ai,e 'Ccube do Rio de Janeiro, Iate Clube

da Bahia, Associacão Brasileira de Veleiros de Oceano,

Cunfederaçãn bl,;J:ic: ..a «c Vela e Motor, Federação elos

Clubes de Ji.'tcg:l:.s _�:::, T"':Lnif' e Federação Carioca de V�í.J..

TEMPOil.iH_, Piii:EJ"iJD1Cá

O XX' Campeone to Bl·asile;',·o de Snipe terminou com

a vitória do barco "xliion", de Reinaldo Conrad e Cristian

Von Schaaífhausen, ::;o.c-uiun de "Simbad", de Nélson Picco­

lo e Carlos Hm1l"' .-"c 1f orerzi, e de "Buchechudinho", (I�

João Pedro Rei.n:,;::Idi, c 1 1«;;,:ael Weinschenk. Esse cert«­

me promovido pelo ,;�"c Clube da Bahia contou com a

. participaçiio de mio Pai.Io, Guanabara, Sergipe, Pernambu-

co, Rio Grande do �':!l, bl'usilia e Alagoas. Com êsse resul­

tado, qualiricuu-se Conrad para representar o Brasil no

campeonato mundial, em outubro, na Cidade. de Luanda,

em Angola. O certame de Star só conta, com duas regatas

realizadas uma ganha pelo carioca Peter Stemsen, com

"Nínotchka" e a OUtra. vencida pelo paulista Peter Metznel';\'
sendo que no temporal de ontem, o mastro de seu barco

("tuca.") foi partido. Gentilmente, um iatista baiano co­

locou o seu Vé,leir� lf disposição ao Metiper. Hoje, em ren-,
nião especial sf'd� l'csolVidà a p{lsiç�o definitiva da fase fi.

nal do campeonato brasileiro (l!:� lOtar. ;

.1 GinkaR}:2 ffi1"fl!J.aH��' [�,e S��la Calarina.
. � ., ,

Sob o l1a:�'",c!m(t !t1 Fe:kl'ação de Vela e' M�tores de

Santa Catarina, e organização do Departamento Social d"l

Sociedade Veleiros da Ilha, em homenagem aos aniversá­

rios natalícios dos' Govêmo§ Estadual ·é Municipal, será

realizadà a

I" G.lil<lh"j'J}_, fQ !j..",lCi\. DE SAN'.rA CATA.RINA

Dia da ginJ'jma - 26 dI' janeir,o
Iníci-o à.s OS,OO término ás 12,00.

Tipo de emlll:'l'cae'io. - BALEEIRA

'Üpo de :'1':; i<", '
- r<'ll>éi.iS (no mínimo dois por em­

I

barcação)
Inscrições: Na Secretaria do Clube até o dia 24/1·

Haverá "PAU 'DE SÊBO".

Após· f.! giE::an�

çil0 en.tr� c .... I �_ ..

Den12�s i. f c Ál-
...

'

havorá um almoço de confraterniza-
,

'" (" os competidores_
.

" 'c "eretaria do Clube promotor.

""
.... -��-,':?§!\

, .. '':I;'';''\',;!
O p�·cs; _ r." J, �'.t, no uso de sUas atribui-

.

ções, e de acôru'o COi-J.l '-' ELlital de Convocação 1/69,

convo�a todos os As_oc' -'dÜ"� do Clube, portadores de

.Títulos Patámcniais rio AvaC, F.C. com seus pagamentos
em dia ou não; para comparecer a Sede do Clube no dia

29 de Janei:'o :::0 cc rrc.nte ano, as 20,30 horas, sito à

Ruo Tiradentes no, 19, quando estarão em nauta os

'seguintes assuntos:

10, ApreciaçGo, disc)..lssão e aprovação referente

aos títulos patrimoniaIS do Avaí F.c.

'20. Assuntos Gerais

Fiorianópolis, '14 de janeiro de 1969

WalmJr Soares '_ Presidellte

EscnliUIARIO/A
Precisa-se de 2 (dois) que tenham prática de serviç,)

de Escritório e sejas DatilógTados/as Ordenado a éombtnar
/'

Admissão ilnediata�

Tratar: MqHer & Filhos
i

763 Estr!!ito - Fpolis.

Rua: Dr. Fulvio l\ducci,
23-1·69

5�
" J

em
)

�.l\��j�"--�-_-"'

estêve mais !_Jl'üxin1'l
be� e jpstHieou '�

um árbitro foeg'Ul'_o e com muita pCl'sonali:lade. Seg"llÍtHI Jo­

sé de Oliveira, apesar de alguma� falhas, mas com atua­

ção segúra. 'o mais fraco, porém sem decepcionar, foi AlciL'

Rodrigues Sanches, promovido. êste ano ao quadro prill'
.

'cipai de aIJit�dores da FI'F.

No quadro do Palmeiras quase tados atuarain com

'destaque, principalmente Pct}'es, Mi�uca; Ferrari, Cabral- 'Bl'azzaviHe, Congo _ Afora a excelente atuação u:e Pelé,
'zinlw, que i"Cz excelentes hlnçam{ntos. Carav.etti.e os. juve- S' d I d

.

que com dois gols fêz o
.

�nt�s saIr e um p acar � ver-

11is que, muito prometfl11: Pedri_?ho, Alfre,do ,O: lt9be�thlW} __ .'"&0 de 2
.. a O nara a v_itó,ria ,»01' 3 a,2, fiobre a seleção local,

No vice'campeã1.i,..,,�dUal'alll, �;8 ��ni"?,rr:s:�o.r.am'.Si.,o.:"J '\a 'i�;.Pl:�ri�a '.�� .:n.i��ft�rlW�Cóm'eilto.u, c�in.�"entusiasrho o;
. nei, Miranda, :rarciso, Beto� Cido e o vetérano Tião Macl"�' r;to" de .0 está:lio n�ei-onaI te: lotado .pela terceira vez na

'. .'

lé, enquanto no Botafogo destacaram-se Geninho, apesar sua história. A primeira vez em que as localizaÇ'Ões foram

da falha 110 único "gol" cto torneio é que decidiu (, título_
tôdas vendidas ocorreu na sua illal1g'ur'açâo, eni 1965, com

Cubatão, Calegari e Léo, êste uma autêntica revelação e
() 'ii1kio do Campeonato. Aft'icano, e í! segundo em 1967,

um dos melhores jog'adores em campo. com a estréia do Santos neste' país ..
A classificação final' do torneio início f(}i a seguinte:
Palmpiras (campeão), 3 pontos ganllos.
Guarani (vice), 2 ..

Botafog:o, 1.

Guaraní - - Sidnei; Miranda, Beta" Tarciso (' Cidü;

Tião Macalé e Capeloza; Carlinhos,
.

Ladêlra, Vanderlei el

Vagnel'.

Botafog-o - Geninho; Ga,u, Ca.legari, Cal"lucci e Cuba-
I

tão; Léo e Márcio; Jairzinho, Paulo Leão, Wilson e Cunha.

2.0 jôgo - Palmeiras r x Botafoiro O.

Juiz: .José Favile Neto

"Goal": Lélo, aos 16 minutos.

Quadros: 'Palmeiras - Péres; Robertinho,. Giba, Mimi,
,

. \

ca e Ferrari; Alfredo e, Pedrinho; LeIo, Cláudio, Ze�il1ho e

·Caravetti. (
Botafogo Geninho; GaU, Calegari, Carlucci e. Cub�-

tão; Léo e Márcio (Quartim); Jairzinho, Paulo Leão, Wil­

son Cunha.

3.os jog'o Palmeiras O Gual'anÍ O.

.
.

Palmeiras x Botafogo foi a partida segtÍ'irite, na quai
se reg"isirou o úuico "goaI" no decorrer' dos 120 -ml1iutos de

futebol. A5lsinalou-o o ponta LeIo, na única falha dos go-

leiros que se apresentaram durante a competição..
'

Foi um pl'élio movimentado e disputado coni mUlto

entusiasmo. O' onze local exihiu·se melhor ml. prhneira fa-
..

se, cedendo terreno na etapa complementar, quando o .En­

tafogo cresceu d� produção com as altérações introduzida"

em sua equipe, mas não cOllseguiu empatar. Foi essa .vIU;.

r�a, pràticamente, que decidiu o tOl'l1ei()�
,

A partida decisiva colocou frente a frente Palmeiras e,

Guaraní, com o clube da casa' jog;ndo pelo e�pate, já qÍle
tinha um ponto de vantagem sôbre o "�ugre". Foi uma
partida bonita e disputada palmo a palmo pelos atlétas ,e

que chegou 'a arrancar aplausos da pequena torcida pre­

sente. Os dóis' 'quadros tiverall� boas oportunidades 'para
marcar tentos, mas não conseguiram, graças a soberbl_t a­

tuaç�9 dos goleiros, principalmente o. palmeir2nse Peres;

autor de dificílimas intervenções.
O Palmeíras começou melhor, mas aes poucos () Gua­

:raní foi controlando as ações e ao final quase cont>egue a

vitória, só não a alcançando devido ao ótimo desempenho
da defensiva paJmeirense.

A' conquista. do título pelo Palmeiras foi justJ., uma

,,:ez que sua equipe de juvenis, reforçada por alguns "çu­
bras", lnos·trou coes'ào em suas linhas e muita disposição
de vencer. Além disso, contou com o apôio' entusia<;ta de

sua torcida que não' se cansou de incentivar os atlétas al­

,'i-verdes.

Ao final dI."! torneio, alguns diretores e torcedores en­

tI'aram no campo para abraçar os campeões e tirar-lhes as

camisas .. Foi uma festa bonita que culminou com .a entre­

ga de taçl;l' "Associação dos Cronistas Esportivos (le Sã!)

·Paulo" pelo presidente da entidade, Emílio Colela, " MinH­

ca, capitão do Palmeiras..

Frisem-se a disciplina e a .organização do torneio iní­

cio, que ressuscitou' depois de dez anos de Í11terl'upçã,i.

Juiz José de Oliveira

Quadros - Péres; Ro'bertinho, Giba, Minuca e F'errá1'i:

Alfredo e Pedrinho; Lélo (Odair), Cabralzinho). ZezinJlo ' . e

Caravetti, Guarani; Sidnei; Miranda, Beto, Tarcisu e C{·

do; Tião Macalé, Capeloza; Carlinhos, Ladeir, (Zezinhol.

Vanderlei e Vagner (Escurinho). Vende-se uma casa de ni.áterial, com 3 quartos, 2

CAMPEONATO COME\ÇA DOMINGO salas, cozinho e banheiro com wc, Agua, luz e esgôto,
Com a ausência .dos "grandes", será iniciado doming'o situada à rua João 'Ambrósio da Silva, con,1 calçamento·'

o Campe011at� da Divisão Especial de Profissionais de 19(;9. - i,niciac1o,.a 300 metros do a.:falto em BARREIROS

A: prim.eira rodada apresenta os se:Hiintes .·,·og·os:' Américll I
.

.

� greJ�.
x Paulista; POl'tug'uesa Santista x xv de Novembt'o: BoU.-

I'
Trator no n023' ·do mesma rua.

fogo x )cerroviária; yuaraní x São Bento. (23.1.69
.

Cerla�ne Gaúciao Csm Início
Marcado Par81 D'omb�go

.
I

, Pôr to Alegre - O Campeonato Gauchn de Futebol,
divisão principal, começará dorningn próximo,' em sete

cidades, cum o Grêmio iniciando a sua campanha do oc­

tacampeenate enfrentando á equipe tio Barroso São Jo­

sé, nesta capital.
O Internacional, .que acaba de contratar vários refor­

ços só estreará na noite de segunda-feira, no seu campo,
/ contra o São Paulu. Esta primeira parte do campeonato
conta com a participação de 18 clubes, divididos Igualmen- .,.

te e111 [luas chaves eucabcçadas par Grêmio e Internaeio

nnl, 08 candidatos de sempre ao titulo.

INI"f'ER REFORÇADO
O ponta-direita uruguaio Urruzrnendes, contratado

na semana passada' pelo Internacional por NCt$ 100 _mil
ao Ind :'pendiente de Buenos Aires, chegará hoje a Pôrto

Aleg-re para assinar contrato e começar os treinos. O téc­

nico Daltro Meneses, contudo, não pretende' lançar ó' ex­
trema na partida de segunda-feira e nem os outros reter-

� I

ços contratados mais recentemente - Gilson Pêrto e chi-

quinho - por não estarem entrosados com a equipe aín­

da, Segundo o tr sinador, êles deverão ser lançados na ter- -

ceira rodada, quando o ataque poderá ser: Urruzrnendes,

Bráulio, Chiquinho e Gilson Pôrto .

Altm das partidas Grêmio x Barroso São José e. Inter
x Siio Paulo, a rodada inaugural do Campeonato Gaúcho

de 1969 apresentará ainda Gaúcho x Juventude, em Passo

Fundo: Santa Cruz x Pelotas, em Santa Cruz do Sul; Far­

roupilha x Nôvo Hamburgo, em Pelotas; Flamengo x Ipi­

-ranga, em Caxias; Rio Grande x Brasll, em Rio Grande, e

Aimoré x Internacional de Santa Maria, em São Leopoldo.

Joga.mlo amistosamente em Grisciuma, domingo, con·

tra o MetropcI, o Cruzeiro foi derrotado por 1 a .o enquan­

to, sábado, na, mesma 'cidade, o Fíameng'o de Caxia·s per·

t1eu para o Comerciário, cainpeã:o catadnense, por 2 a fI.

ErH CaXiaS, Juventude e Barroso empataram de 1 x 1.

Peté L_010U O E�ádio do Brazzaville
Peia 3 ..a Vez

Na partida de domingo, a equipe de Brazzaville sl1r-
, I.

.

preencleu o Santos no primeiro tempo, imprimindO 'um jô-.

go muito veloz, como que 'Ilcomp!1nha,ndo a vib1!ação de

sua torcida. 40 final da primeira etapà o placar era de

2 a O para os locais, �om o primeiro gol sendó marcallll

logo aos 10 minutos, por intermédio de Mbomo, em joga-

_

da pessoal.
No intervalo, a .torcida comemorava o feito, como se a

.
.

partida já estivesse encerrada. Porém Pelé e seus compa-
- '_"--- \

nheiros vólta.ram para f) segun.do tempo jogando ,o fute-

bol que t.odos esperavam, passando a dominar inteiramen­

te o jôgo. Logo de ..início Pelé enganou vários defensores

contrários, entrou na área sozinho e assinalou o primei�o
ig-ol para o tim� �rasileiro. O gol do Santo's serviu para as­

sustar os congoleses que iWUCO faziam de útil. Quam}Jj

Toninho marcou o gol de empate, cobrando um pênalti, c

Pelé em seguida fez o gol da vitória. TerQ1inado o jôgu.

que foi presenciado pelo Prl<sidente da República, Marioen

Ng'ouari, os integrantes do time do Santos deixaram o e.s·

tádio como verdadeiros heróis, obrigando inclusive a que

a polícia os escoltasse até () hotel.

I'

.'

, .

PRAÇ_A DA
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BANDEIRA SABADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Renda tem novos limites para as declaraçQes .des pessoas. físicas
,

Por uma das portarias assi­

nados ontem pelo ministro Delfim

Neto, todas as pessoas Iisicas com

rendimento bruto a:1l131 superior a

NCr$ 3.5000,00, serã,? obrigadas a

prestar declaração ao Imposto de
,

l{enda, assim corno, toda, aquelas
que lenham tido, durante o ano

passado, automóveis, barcos, ca­

valos de corrida, residênc a pro­

pria, título de cubes, indep�'1lien­
te de qualquer dispositivo de or­

dem le�l, ficam c'origcdas a d�­

clarar seus rendirneu«, .

,

NCr$ 3.500,00 (três mil. e qui­
nhentos cruzeiros novos), apura­
do de acordo com a legislação em

.

.

vigor:
B) Que tenham tido durante

o ano-base de 1968, a proprieda­
oe cu a posse de qualquer dos se­

guintes bens:
1 - Automóveis ou veículo.si­

mlor;
2 -' Imóvel reside:ncial de area

c'nstruída superior a 100 metros'

qÍlacj"� .-1"0'

1968, poderiam determinar o en­

'Per/�amento de �,..,Jz.os em qual­
quer data de janeiro, o que cria­

ria dificuldades para os contribu-

intes; j

III - Delegar cornpetencic,
na forma prevista no artigo -]�,
do Decreto-Lei no. 200, de 25 de
fevereiro de 1967, ao secretario da

Receita Federal, que poderá subde

legá-Ia a autoridades subordina­

das nata estabelecer escalas de

prazo plapresentação de Rendímen
to das peSSOC<3 físicas, tendo em

vista os programas de oisrribuição
e recepção de impreSS0'2, boletins
de intcrmações e processamento
de dados.

'

IV - O secretário da Recei­
ta Federal baixará as instruções
necessários à execução das deter- r •

mncções contidas nesta portaria.
a) ,Ailtênio De.fim Netto mi­

nistro da Fazenda.

ração de rendimentos, com ou sem

antecipação de impôsto e incen­
tivos fiscais.

mentes terminará em 20 de maio

de 1969.
Os vencimentos de prazos pa

ra recolhimento das antecipações
ocorrerão: a. primeira, no cia ] 4

de fevereiro, a segunda, )10 dio, 28
de fevereiro e as demais no dia

20 de" cada mês, até o anterior 00

da anresentoção da declaração.
Daí em diante, também no dia 20

de cada mês, vencerão as presta­
ções do r- a'do cem a declaração
de rendimentos.

O cálculo do irrrnosto a ser

'�,tecipado obedecerá a ceguinte
fcrmula:

I

1x100 x imposto devido no

exercício anterior- -'Y%. 12 x

receita 'bruta do ano base do e­

'xercício anterior.

Y% x receita bruta do ano

'base oa decla -:ção a ser entregue
,-,�' duodecimo.,

. Dás corcelos do recolhimen­

to' antecincdo, nodcrão ser feitas

as, .reduçõe: dos- incentivos fiscais
em vigor, facultando, entretanto,

ao' contribuinte reservar, poro o al

to da entrevo da declaracão a op
cão cora os referidos incentivos,
0S quais, neste coso, não poderão
',ex,:eder 'o saldo do imposto devi-

do. "

,

' Ai' declarações de re:ldimen-

t;:"r.;' ,- ó s�rã,o recebidas no novo

m('deio 8:'fôvrrdo, face às rccen­

tec;, m f'ificações introduzidas na

le)!isloção do tributo e ao atuol sis

tema de orocessamento de dados.

As escales ·"A" e "B", -abai­
xo transcritos, indicam 'os prazos
paro entrega das, declarações de
rendimentos do exerd�io finan­
ceiro de 1969, das. firmas ou so­

ciedades não sujeitar; ao regime
de ante�ipação do ,imposto.

Na htpétese- de firmas ou so­

ciedades, cujo imposto devido na

declaração' de rendimentos do

exercício financeiro de 1968, an-
,

tes de efetuadas os reduções a tí

tulo de ncentivos fisccis, de qual
quer naturezc, tenha sido' superi­

'- ar a NCr$ 15.372,00 (quinze mil,
trezentos e' setenta e .dos 'cruzei­

dos ;novos);, 'Ü .orazo de ,entrega
'd,as, ,dec;l9façõ�s: s�+á no dia .28

"qe tfevúei:rô/,para �àlanços eh�6'r
�

.rados em outubro,' �'c nó .dia ,20 ,

,
. dos 'ni'8i!.is de 'março 'ou abril -de

,,�1969;"'cônfo��ie encerrem seus ba
,

-Ionços iín,n6vembro ou dezembro
& ,1968'; .no':caso de bclanços.en

..
.. cer:_vidós em' oté setembro,' o 'pra- '

,

zo dê ',entrega das' declarações se-

. : rá 14 de' Ievereiro, cabendo' o re­
.Ó»

" colhimento. da-. la. prestoção. at'é
.
\ :,aquela. data, vencendo-se a 2:1.'

, '" ':,�ryl' 2:8" de f6veúifró e as cferrláil3. 00
dia 20 dos m'eses subsequentes.

,

,'. Para -dS sOGiedades· a:1Oni­

mas' que' encerr,àrem seus balanços
em dezembro de 1963, o o::azó de

�ntrega ida' déclaração ide. rendi.-

R E S O L V E:
1 - Determinar às reparti­

ções subordinadas incumbidas de
receber declaroções de rendimen­
tos das pessoas jurídicas, relativas
ao exercício de 1969 e aos;stabe­
lecimentos boncarios que devanj
j'�ceber a� respectivas anteci�a­
çoes do tributo ou suas pre.rações
com. prazos terminando em qual­
quer dia do corrente mês, que con

siderem feitos com regularidade
as ,entregas de declarações e o pa
garnento da primeira ccta, da an­

teçipação ou do cálculo definitivo
sem existência da'mora, 'desde que
ce tornem efetivos até 14 de �{e-

; vereiro de 1%9.
'

,,"

"

II - Determinar que os pra­
zos que' se vencerem- em qualquer
dia de fevereiro de 1969, conside
rem-se prorrogados até o dia' 28,
também- sem a exigência de,. mora.

III - Determinar que a por-
,til" de março do corrente anb a

parcelo mensal. deverá,
.

'ser reco­

lhicla até o aia 20' ("".!inté) de ,cada

tim dos, meses que antecederein' O'
da ent'rega da declaração pe'la
pessca Jurídicà. a) Antônio· Del­

fim Neto m'�lisjTo da Fazenda.

PESSOA JURIDICA
Prazos de entrega da dedq-

3 - Títulos de renda elou títu­

los de crédito de valor superior a'
100 metros quadrados;
I
3 - Títulos dê renda elou títu-

10<; de crédito de valor ';uperior a

NC"jj; 5.000;00.
'

4 -- Ações ou quotas de capital
el)l valor superior a NCr$ .

'.' 3,000,00 (três nril cruzeiros rio-'
...

.vos), inclusjve firma individuai;"
5 _:___ Émbarcoçãc, qualquer

que se ia- o tino, ou, a tonelagem;
6.:':_ Residencia de veraneio;
7 '_ Imóvel aluzaoc ou deso­

cupado;
8 _ Título dé propriedade

ele clube recreativo ou sociedade
desportvn de' valor.' venal superior
a NCrf$ 5.000,00 (cinco mi] cru­

zeil-bs )novos); ,

. Q',� Aeronave;
10 - Imovel rural;

.11- - CavalQ de corrida;
'"
II _', Determinar flue ,'\

��r�":((�"ia de ReceHa Fed,eral
D"cmova, através de suas re-

1 � -riçõe<, 'em' to,do o' Terri�{;rio
Nacional:'

.
,

\

f\) A disiTibnição gratui'a
dos' formo,larios .. da Declaracão ele

Rend:mento,s a' todas' às p>e.,soas
:ffsica, abran'_!idas' por ,estq porta­
r>I" bClJ1 çomp d,os boletins con-

tenr19 instruçõ� �ara o seu preeQ­
chimcnto, no exer'cício 'de 1969'

,

,B)' A' �ais amula divu]!:racf\�
'dos obrigações' r�làcionadaso c�in
,o Imlio-tó de Rélida· devido pelas

, 8e,ssoasJísii?3S",

Por cutro lado o formularia

rara declaração de ,Im�10stb. de

H,cnda fica de agora em diante

gralTlito. Ainda, ILO mesmo dia,

( outra portoriu foi baixada pelo mi

nistro da Fazenda dispensando de
r

pqgamentb 'de juros de mora 'os re

t cc hrnentos devidos em janeiro 'e

fevereiro, do,' Irnnost '" de Renda,
feitos com atra'so: interio. . a du�':;

f,
semanas.

\ ,

,
-,

,

O ministro. de Estado dos

Negocies .da Fazenda, no uso de

� ua àtribuições 'c,
,

,

consideroudo que modifica­

ções introduzidos na legislação dó

Imposto de Renda udo Decreto­

Lei no. 401; de 30-de de;embro
de 1968, entraram em vigor o pat­
tir de 10. de janeiro de 1969;
considerando que alguns d ispo­

sitivos do referido Decreto-Lei es
tabelecerom criter'ios nOV03 para,

.

apuração dq q:ve seia o lucro tribu
,

tave" 'i:1cJ,1>ive' dando dire-ito a·'

'deduções anteriorniente não per­
mitidas, ccmo a manutenção do

capital de giro próorio'
considerando- que, n'a forma da

estabelecido no artigo ] 9 alo De­
creto'-Lei no. 62, de- 21 de novem

bro ele 1968, o nrazo nora ante­

cipação do Im'los-to de Renda de­

vido pejos peisoas ju�ídicas para
o exercício financeiro' de 1969 d'e-..

\

veria termiJ;1ar i. fi< 20, de jareir�'
corrente; , '.

cons iclera.ndo ,que 0;- esca�as\ le
g(l'mente fixa elas !leIas repartições
elo' Imposto de Renda para apre-

.

s,entação das declarações pelas pes
,soas iurídicos, ccm balanços lé-'
vOlllad,J; até 30 je setembro d�.

:_S PORTARrAS

A5 duas j�:lrtClria<; assi�ad'ã5
pelo ministro -DeJilll Neto são 'as
:,eguintes: ,

O ministro de F,ta(j(l dos )'Je
gocios da Secretal'ia d'" Fozenc'a,
no liSO de ,uas atribuições,

COllsidera:loo o 'disposto no

CirtiCTo 28 cio D�C'et.J' L�i no. 40 I

de 30 de e'ezcm'Ji'o de 1968 que

�(llt9"a dic�':;sitív;' do leg!s!�ção
elJ Tm'1o'lo de Renda:

C'cnsiderando que se impõe
'';1 fiX:J.rl" o l:J1l:te m';n'm'1 rir ""n'
" ,.�--' ��

nu d" �o('se, OU proprie­
d:dC:' de h"",�� na"a que ó'cia exi,gí­
d, a Ol)rescntação da declaração
dr ','''5' ('�5 física', resolve:

1 -- "T"·nn,' nhr;�atól'ia a apre'-'
,entação da De,!a:'oção de Rendi,

mcntos, no C:lrr::�lte exerCício ele',,·

] 969 Dar') tOri�l'; ;1° neosoas fíSj-

I

ArZDa mostra ín�ices OQ ªum�tn �a pro�uçãn a�rícGla
e garante. ano . sem';�ise$.:de�"abastecime.Hto

_

.

,t -_:.. . - .'
� ._..,

,_

.

').
I

.

.

.

C;JS, a-,alariod')s O.L1 11:\0;
� \ Q'H; ti" '''1 'auferido ren--;­

l1:,n1::''1to b:,' J ,::n1 'll;'erior /�

O resultado das últimas . co­

lheitas com um, aumento de'; ..

36,94 'Dor cento .;'10 prodllçã'o: na­
cional -de trigo (safra '68'1691, de

722 'Dor cento de algodão,' 1,67
p�r c�ntQ de batata e 6,73- .de Ín�lIl
dio'ca 'em relacão ao ano de ..

1967,' aléÍn do incremento entí'� 2

e 3 por cento para o arroz, milho

amend"oim e soiã, foi' al1lJnciadü
-

pelo Min istro"
-

da AgriCllltur�;
Se n h o r Ivo Arzua; aó re­

ceber o levantamento oficial, da

p,rodução agrícola
�

em tod? o Páís

que acabo de' ser conclUldo' pyla
Equipe Técnico de Estatística ,A­
gropecuária,

- do Ministério dá A­
gricultura.

Disse o Min.istro Ivo Árzub
que os resultados' alca:nçadoG ,coIh

a produção �d�e '1968 são a gar:an­
tia' de um ú,o de 1969 sem :cri.:.

ses de abastecimen,to, com a co­

mercialização tranquila e' um volu

me crescente de excedentes, par::).
o início de uma-nova era na ex­

portação dos produtos agrícolas
brasileiro" com a conquista 'de

novos mercados :no exterior ,e' a

alllpliação daqueles onde o Bra�

sil já se faz presente contribu i,n�
do para aumentar a receita de dó-

lare-s do País.
.

,

safra do feiião da sêca, a ser colhi

dl:j. em 1969. Tratando-s� de cul-'
tuta �C'\i.'1almente explorada 'em

,c;ons6rcio com outros produtos,
eritre os quais o milho, a redução
da 'área de plantio de alguns dê­

les coútribuiu,. em 1968, para a

(Illeda da produção assinalada. O

Pqrdná continua sendo o maior

produtor de feijãO', com uma área

cultjyada edimada em 60 por ceri­

to dos feijoais de todo o País.

,

,
.' ,A colheita da, batata, 9utl:O

p,:Qi!futo. de gfkhoe' JmpertâIlciá :p�
i,e ,x.,aiiin,ent�çã0, 'at.ingiu '

.. :... :'

1'.57g.940. toneláda,s em 19p8, ,a­
cúsando' creséiJnento de 7;67' por
cento em relãçãõ' à� de 1967, que
foi de 1.466:521 tonelódás. Cêr:..

�a cje ·85: poicel1to da colh!,':ita foi
obtida 003 É�tíldos qa região' çen�
tro-sUl. .,Por se tratar de., produto

. perecível, �xige. um sistema de ,ar­
�aienagem d:ispendloso, o que l�e­
vou Q'Ministro Ivo Arzlj,o q açe�

lerar' os estudos visnado à sua ,m-

d�shiahzação: '

" I ,d proces'�o' útilipado é o' ôà
de�itrata-ção" eliminando QS' pro­
blemás q\le 'envolvem' a cons�rva- ,

çã�""do pr�dUi(? À"IlÓ passado, pa
ra evifà{ a. ôet�riorQção ,de parte
da colhei'tQ de:1967 e o avi1td­
m'enfo dó,s Pr:eços ,no mer:cado iú-

'.

terno, o> Minist�üó da Agricultu-
ra ,promoveu a expôrtq,ção, maciça

,

do produto pma outros países, I�en .

do o UruP'u'Íli 'Ü' maiór importa-
dor da 'bat�tà orasiieira.·

,.'
.

ÂLGOPAO ·E MANDIOCA'

.

,",'
-,_",'.

SÓJA, AMENDOIM E MILHO

A produção de soja, em ."

-1968, 'atingiu 735.618 toneladas,
I) que representa um. c�:scimento
de 2.8 por cento. O Rio Grande

do- Sul'conservou 'Ü primeiro lugar
. ent�e os' Estados produtores e o

quedâ ;mais> acentu-ada na produ­
ção foi regilstrada em Santa Ca­

tariná. A colheita da soja paulis­
ta': fói a que apresento!} maior ín­

dice de r.endimento por hectare.

O Amen�om alcançou ...

'778.453 toneladas, acus'ando ín­

dice;: 3,69 por cento suoerior ao
,

ano de 1967, quando fo�am colhi
das 750.741 toneladas, das quais
611 mil provenientes .' da regi,ão
centro-sul do País. Também a cul

tUfa do milho, não obstante a re­

dução da área plantada, >superou
, em 2,34 por cento a de 1967, a-

tingindo 11ma produção ele .

13.124.210 toneladas, para· .

12.824.500 do ano a:nterior. O
aumento dá produção em 1968
fdi devido exclusivamente aos 01-

'tos índices' de rend imento alcan-

çados' pelas cUlturas de milho na

regi ão centro-sul� principalmente
com o uso de ,ementes melho­

radas em lar':,'a escala.

,
'

,

Segundo informou o' Minü;-

tro Ivo Arzlí?. foram, prbduzidas
no aluo passa:cio '1.814;313 tonelã­

d'ar, de -�Igôdão, com, um cresç:i�
mentb çfe: 7,2+ ',por cento' sôbre ci

colheita de 1967" que ·foi de ...•

1.692.066 torteladas.'Mais da me­

tade -da pr9dução liol obtida na

região centro.-sul, oh,de a colheit�
'do ano pO'±sado superou

.

em 66

por cento a de 1967. O Estado

do Paraná é o maior produtor bra
sileiro de algodão.e suas culturas

são as que apresentam rnelhO'r

rendimento, estimado, para a sa­

fra atual em 1.575 quilos por hec­
tare.

A produção de mandioca ou

mentou 6,73 em 1968, atingindo
29.104.610 toneladas, para : ...

27.268.193 no ano imt�rior. O au

menta do' volume, segundo o Mi�
nistro Ivo Arzua, é de grande im­

portânciá econômica para os Es­

tódaw do Norte e Nordeste, onde

o produto constittJi alimento bási­

co' das populações menos favoreci

das.
ARROZ E FEIJÃO

De tôdos os produtos agrí­
colas - frizou o Ministro Ivo

Arzua - o arroz é um dos ma,i

importantes, por ser um dos cóm Salientou o Ministro Ivo Ar-

pon�ntes básic})s áa alimentação ZUcl que a previsão das sofr3JS ..

do brasileiro. Sua ,produção apre- 196911970, -já conc1dda 1;;;'10 i';i-
sentou crescimento em vários Es- nistério, da Agricultura, com bàse

taclso e redução em outros, mas em iniormações sôbre intenção
assim mesmo a colheita em todo de plantio, permite estimativas a-

o país aumehtou em 2,69 .v0r cen timistas, printipolmente nos Esta-

tb, atingindo 6.974.861 toneladas dos ela Região Centro-Sul, com

em 1968,' contra 6.791.990 tone- aumentQiS na produc50 de algo-
ladas 1110 ano de 1967.

I

.

dão, arroz, milho e trigo, cuja á-

Contribuiu, também' para ês- Outto produto não menos im rea de planto passa de 830.869

se impuko a fixação dos pteços portante, o feijão, sofreu re'duçao pord 1.086.500 hectares, além da

mínimos na época devida, isto, é de menos de 1 por cento sôbre soja, que deverá ter um aumento

60 dius antes do plantio"e em ba- a oolheita de 1961, que de .... de 30 por cento em relação à pro�

......................................................�......�.........c==��__��-=���;�.U�LU�L�.�0��:�e:s�m:a�1�·s�r:ea:ti�s��:c�a:��.���E2���;:2.,5�5_3�.5�7�7�t.Ó.tt.êl.a.d.a.s/•.•e.mlbio�r;a:s:é�j�a1Ii;�d�U.Çião;;d�e�1:9:6J8.·a.ilc::::::::L::_J1I1I1

T R I G'O

O ,Ministro Ivo Arzua afir"

mau que, embora a produção �a:.
cional de trigo ainda s'eja insufi�
cente para atender ao. consumo,

"estam-oI: caminhando· para lá a

pa='�os largos", e a colheita do a­

no passado superou em 36,94 por
- cento a de 1967, atingindo ':\...
861.777 toneladas, mas já êste a­

no a área cultivada deverá pas­
sar de 830.869 hectares para ...

1.086.500 hectare3, o que repre­
sentará nôvo solto à frente, supe­
rando as metas fixadas na "Car­
tu de Brasília," para êsse produto

. essencial à alimentação.
Esclareceu que o aumento

da produção tritícola, no ritmo 0-
'

tual, vem sendo 'Obtido com o

alo índice de mecanização a1can­

ato ínelice de mecanização alcan­

çado nos último3 dois anos, atra­

vés da imoortação de colhedeiras,
ampliação

-

da rêde de armazens e

silos e trabalhos de pesquisa­
sôore preparo do solo, :novas téc­
nicas de cultivo e obtenção .de ,�e­

mentes de alta qualidade, grande
resistência às doenças e boa adap­
tabilidade ao clima. Esses traba­
lhos vem sendo realizados nos Ins
titutm de Pesquisa que o Minis­
tério da Agricultura instalou nos

três Estados produtores da· região
centro-sul, Paraná, Sta. Catarina
e Rio Grande do Sul.

CANA E CACAU

•

maquinas
,

)

Dínamos e motores, jogos completos
de ferramentas. para. mec6nica, .mq
quinas operatrizes, bombas para
água, material.· Eternit, telefones
Siemens, em, cores modernas e mais

, .
.,

muito mais

ferragense
DOlO nroduto't agrícolas de

}II·and� i�portâncio
"

econômica,
ação do Ministério da Agricultu­
que se encontram fora da área de
ra observou o Ministro Ivo Arzua
- só a cana-de-açucar aumentou
a produção em 1968, atingindo ..

81.034.00Ó toneladas e superando
em 5,] 2 por cento a colheita de
1967. A produção de cacau 'caiu \

de 194.692 toneladas, em 1967,
para 183.376 em 1968� represe'(
tando menos 5,81 por cento em

relação à colheita do ano anteri-

ar.

�oo,anos (je bem servir
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Florianópolis, terça-feira, 22 'de janeiro de 1969

Vestibulares da UfSC p�osseguem
com, baixos índices· de aprovação

\

Foi de vinte e sete por cento o

índice de aprovação no Concurso

de Habilítaçâo . em primeira cha­

mada oa Faculdade de Odontolo­
gia da Universidade Federal de
Santa Catarina: Segundo os resul­

tados divulgados ontem às 17 ho­

ras pela Seoretaria da Faculdade

dos noventa e sete candidatos re­

gularmente inscritos, foram apro-
vados vinte e seis, após a compu­
tação das notas em Português, Pí­

síca, Química c Biologia.

SEta os seguintes os estudantes

habilitados: Altamiro de Oliveira

Souza, Carlos Schnitz, Cláudio
Luiz Bley do Nascimento, Daury
Santos Rodrigues, Décio Gonçal­
ves da Sirva, Élito Araújo, Fran­

cisco de Chaves, José Jair Corlon
Júlio Lopes, Leonardo Delpizzo,
Luiz Joaquim Alves, Maria Salete

de Oliveira, Mariza Miroski, Nel­

mar Nunes Wendling, Norberto

João Kuhn(�'} Orlando elos Santos
Pacheco, Paulo <Miguel Martins,
Paulo Soares, Valdemir Rosso, Va­

nilde Formosa, Wanderley Luiz

Amboni, Wilson Andrianí Junior.

Os estudantes aprovados tem

i"prazo no período de 3 a 14 de fe­

vereiro para requererem matr'ícula

i junto 11 Secretaria da Faculdade de

Odonto.ogia. Segundo informou o
, \
,Diretor da Faculdade, Professor

i Samuel Fonseca, os exames vesti-
1
bulares cm segunda época serão
frealizadas de '25 a 30 de janeiro,

Deverá ser instalada nos próxi­
mos dias nesta capital â Fundação
Catarinense de Educação Especial,
entidade criada 110 ano passado pe­
lo Poder Executivo, atendendo de

um grupo de senhoras que se de­

dica à recuperação de crianças ex­

cepcionais de Santa Catarina. lo.

'Fundação Catarinense de Educa­
ção Especial prevê a criação de

um conselho Amador e Direção
Executiva.

O Conselho Diretor deverá ser

formado por representantes da

Associação de Pais e Amigos dos

Exepcions is, Legião Brasileira de
. Assístêncía, Secretaria de Educa­

ção, Faculdade de Educação, Pla­
no' de Metas do Govêrno e outros

órgãos.

para preenchimento das trinta e
.

nove vagas disponíveis. O prazo
para inscrição já foi aberto e en­

cerra-se a 24, de janeiro.
De outra parte, a Faculdade de

Medicina da Univesidade Federal

de Santa Catarina, em apenas dois

dias inscreveu para o Vestibular

em segunda chamada mais de cem

candidatos.
A Faculdade de Direito vai di­

vulgar hoje o resultado do exame

de Português (Literatura e Grama­

tica) para a realização da, segun­
da prova hoje ás 14 horas.

A Escola de Engenharia Indus­
trial encerrou o prazo para Inseri­

ção, com duzentos e quarenta c

três estudantes participando do

vestibular em primeira chamada.

Na Faculdade de Filosofia, Ciên­
cias e Letras, mais de duzentos

e cíncoenta candidatos vão dis­

putar as duzentas e quarenta va­

gas disponíveis. Finalmente a Fa­

culdade de Farmácia c Bioquími­
ca encerrou seu período de inscri­
ção com um total de cento e quin­
ze candidatos regularmente habili­

tados para prestar exames vesti­

bulares em primeira chamada. Os

concursos de habilitação prosse­

guem com normalidade em tôdas
as Faculdades da Universidade F�­
deral de Santa Catarina.

SP REFORMA ENSINO

O Governador Abreu Sodré criou

um Grupo de Trabalho que deverá

,tJ8�na"1:lai L '

�ter seu porto
reaparelhado.
Vem repercutindo amp.arnente

na cidade de Laguna a notícia vei­

culada pelo prefeito municipal (.1:1-

quela comuna, sr, Joací Ungarettl,
segundo a qual o presidente Ar­

thur da Costa c Silva teria autorf
zado o Ministro Mário Andreazza,
dos Transportes, a elaborar proje­
tos de financiamento destinados ao

\ '

'

reaparelhamento do Pôrto de La-

guna, visando transformá-lo num

centro de industrialização e comer­

cialização da pesca; A. informação
segundo se informa, foi prestada
ao Chefe do Executivo lagunense
pelo .próprío titular dos Transpor­
tes, através de despacho telegrá­
fico cujo teor renovou as esperan­

ças do povo da tradicícnal cidade

juliana.

omissão já elabora o
I

programa do carnaval
Fonte da Comissão Organizado­

ra do Carnaval desü\ Capital info,:­
mau que, apesar da contenção de

.

despesas 'os prêmios em ,dinhl?iro
aos vencedores das escolas de

Gamba f:)' grandes sociedades de­

verão ser um pouco �najotados em

comparação' aos distribuidos o an!)

passada pela municipalidade.
Informou a mesma fonte que jc'i

está sendo elaborado o programa
ae desfiles, estando previsto para
<L noite de domingo a apresentação
das grandes sociedades, que será

iniciado com o desfile da "Vai ou

�"::'acha", seguindo-se. os "Tenentes

I (19 Diabo: e por fim os Granadei­
',l,OS' da Ilha", 'Na segunda-feira se­

, .

'rá 'reallz"uo o concurso das esco-
,

'

i ,,�; _, "', 'Jua. ',,,,,ndo désfüarã!.. 0,�

"P,ilhos do Continente" e os "Pro­

tegidos da Princesa". L\. "ÇOpJ
Lord", campeã de vários carnavais,
não concorrerá êste ano, em v:r

tt,Jde de dificuldades financeiras e

a preocupação em construir t_;ua

Gede l)rópria. Entretanto, existe a

possibilidade de aquela escola de

samba se apresentar com as fílnta­
sias do ano passado, não concor­

rendo, aos "Prêmios.

Esclareceu a fonte que na noi·
te de sábado do carnaval está pre­
visto uma apresentação de grupos
folclóricos na praça XV, Para tan'
to, disse, já foi firmado' convêmo
entre a Comissão Organizaddrà'do
Carnaval e a ASl>uc:iaç':G Catarimm·

.::iP, til:. ,1;<'\)1·' OI''',

fixar as diretrizes para o apertei­
çoamento 'da rêde de'ensino do

Estado e orientar a formação pro­
fissional para os setores de maior

demanda,
, As coordenadoras executivas do
GruP9, sociólogas Marisa de Assis
e Lasi de Faria, viajarão nos pró­
ximos dias para o Rio, a fim de

manter contatos com os' técnicos
do Departamento Nacional de Mão- ,

<, de-Obra, do IBGE, da Fundação
,
Getúlio Vargas, do Senai e do Cen­

tro Latino-Americano de Pesquisas
Sociais.
\ O Objetivo dêsses contatos é es­

tabelecer um entrosamento entre

os órgãos de âmbito nacional e a

, i?esquisa que vem sendo feita pelo
Govêrno do Estado no setor dos

recursos humanos.

O grupo de Trabalho, sob a co­

ordenação geral do sr. Jair de Mo­
rais Neves, está fazendo 1.!m� anã­

lize da oferta e procura de mão­

de-obra em São Paulo.
.Dentro do . programa co Grupo

de. trabalho, e' através de cchvênios
com o Instituto de, Administração
da Faculdade de Ciências Econô­
micas da Universidade de São Pau­

lei e com o Centro Regional de Pes­

quisas Educacionais, estão também

sendo elaboradas entrevista, com
professôres e alunos dos níveis mé­

dia c superior, nas quais são abor-,
dados os problemas da formação
de mão-de-obra especializada nos

éstabelecimentos de ensino.

,Q�vêrno cria
'Drupo i pari
a indústria

'

O Governador Ivo Silveira assi­

nou ato criando o Grupo Executi­

vo Indústria, órgão subordinado
ao Plano de Metas do Govêrno. ..

.

O referido Grupo será concrituí­
.do . pelos srs, Hoyedo de Gouvêa

Lins, 'seus coordenadores, Francis­

c�o Mastella.,'Roberto Ferreira Fi­

.lho, Carlos José Gevaerd, João Za­

natta e Carlos Martinhado. A me­

dida do Governador, segundo in­

formou fonte do PLAMEG, veio

abrir excelentes perspectivas ao de­
senvolvimento da indústria cata­

rinense.

De outra parte, fonte do Gabíne­

te de Relações Públicas informou

ter sido assinado Decreto 1'8-

gulamentando o Conselho do

FUNDESC.

ftL instala a·
sua comissão
permanente
Em reunião realizada na manhã

de ontem, sob a presidência do .cJ.e­
putado Ivo Reis Montenegro ins­

talou-se a Comissão Permanente da

Assembléia I;cgislativa, incumbida

de exerce'r as atribuiçõe::> !10rmais

da Mesa Diretora do Poo'er Legis­
lativo durante o recesso parlam':}n­
Itar. pntem m'1�mo Qtptesi'.\ente do
órgão traço� as diretrizes Q, serem

adotadas com vistas a dar ccntinui­

dade aos trabalhos internos daque­
la Casa, ficando estabelecidas reu·

niões ordinárias da Comissão às

terças e quartas-feiras, respectiva­
mente às 15 c 8 hs. Por outro lado,
informou-se que d p'residente Le·

cian Slovinski aproveitará o reces�
1:::0 para rever amigos, e familiares
�_O !)1!��

Â gra�lde cidade
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Cem o vertigincso crcschuento de edifícios na Capital, Florianépclis
Metrõpole.

mente, levando em consideroção
tão somente os informes técnicos'

que vem recebendo sôbre as con­

dições infra-estruturais da área
onde, .çeve�á; ser i implantada a irn­

'p'ÇlrtàtltC' en�9rc��, ::;çni, optar apiio-
risticcmente por determinado lo­
cal. Adiantou que o critério foi

oplaudioo pela Comissão da qual

faz porte juntamente com os de­

puta-dos Pedro Ivo Campos e An­
tônio Pichetti, os quais não pude­
ram comparecer à primeira audi­
ência concedida pelo Ministro Jo­
sé Costa Cavolcariti. O parlamen­
tar foi entretanto acompanhado
dos nresidentcs da CEPCAN �e çli:t
CSN: além do ex-denutado Diomí-

,
cio Freitas e do prefeito crIC1U�

men�e Rui Hiilse, em cuja prescn­
te entregou um substancial rnemo­
rando .ao Ministro das Minas e

catarinensc, que "os cidades sc­

rão beneficiada, pela melhor qua­
lidade dos produtos e pela redu­

ção do custo cie produção, uma vez

que a distribuição de sementes, a

cOl1st.rução de cooperativas c ar­

maze:1S e a melhGJria das técnicas\
de trabalho semam-se para propi­
ci�r beneficio'3 igl'almente ao con­

st:mido::-".

Outru r-ral1de preocuDacão da

ACARESC, s�gundo afirmou, 6
cvitar o êxodo da iuventude rural

para os centros urbános, propor­
cionano'o-lhes os neccssários i:l­
centivos para qDe permaneçam
atuando nas l'espectiva3 glebas e

não venham constituir llas cidades
um::J mão-de-obra provàvelmente
eciosa, com �1rejuizos para o meio
rural. Neste senti{'o' �alientoú a

preparação educacional de mais
5,000 filhos de agt'icultores, atra­

vé:; dos tradicionãis Clubcs 4-S,
que têm se cOl1sLituido num ins­
trumento' eficaz na tarefa de apri­
morar e amDliar as, condicões de
trabalho das -populaçõ,Ps' ru�·ais. E'
pensamento ,dos diretores da
ACARESC, inclusive, duplicar o

númew d\7 1�llltl!.2rjo::; CQm O cré-

,
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Deputado
.

diz que siderúrgica de
Santa CaJarina é quase realidad�
.Mostrando-se- entusiosmado com'

os nrimeiros contactos mantidos
cem o Ministro Costa Cavalcanti,
das Mina� e Energia, na quolioa­
.de de membro pa Comissão Par­

:l�.rri�nta'; ����rn� .constituido para
debater assuntos ligcdos com a

'principal econcmia da região sul

catarinense, 'Ü deputaco Evaldo
Amaral otirmcu a O' ESTADO
que a implontação da SIDESC em

Santa Catarina é hoje um propó­
sito em realização pelo Govêrno

brasileiro, considerando-:e os es­

forços que estão sendo feitos para
ultimar os trabalhos 1111CW;S de

pesquisa e de projeção C!O pionei­
ro empreendimento. Segundo ó
parlamentar, o tirulur das Minas
e Energia rnostrou-;e irredutível
no desiderato de encaminhar o

problema da SIDESC apolitica-

Energia, contendo "a acalentada

aspiração do povo catarinense pe­
la implantação da SIDESÇ na re-

. - gião carbonifera do cul elo Esta­
do". No aludido documento o ,pál'­
lamentar catar i nense apreseuta
uma análise ampla dos benefícios
que trará a futura Siderúrgica Cic
Santa Catarina, quer para a região
carbonífera, quer pera a própria.
siderurgia brasileira. lima vez que
o aproveitamento do minério na

sua fonte de produção significará
uma apreciável ,economia no pre­
co-custo do \ orcduto. Reafirma
também a confiança 110 atual Go­
vêrno da República, que "não de­

seja a continuidade dc empreendi­
mentos clc 'sua iniciativo ou rec­

ponsabilidade com a marca 'inde­

sejável do déficit, \ antes procu­
rando estudar as condições .de
sua produtividade".

Acaresc' 'aume�a a produtividade
agríCOla com trabalho de extensBa

O secretário da Associação dc

Crédito e Ascistêncic Rural de
Santa Catarina, eng, Glauco Olín­

geri informou ontem é que está
sendo articula.do por aquele- ór­

gão cspeci,alizado um am�)lo tra­
balho de extensão rural em Santa
, �

Catarina, objetivando aume:ltar a

'produtividade do [eto!' agricolo
catarinense e a consequente renda
média dos agricultores. O serviço
é executado através de práticas
eú'ucotivas, orientada·; Delas téc­
nicos do órpão, e visa t-ambém cs-'
t:mular o agricúltor a transferir

parte de sua renda para investi­
mentos que impliquem na melho­
ria do nível de vida do meio ru­

ral. Acentuou que os trabalbos
visam também o treinani.ento de
9.'000 líderes rurais, que \deverão
aces,:orar os técnicos 00

ACARESC nos serviços de as-

sistência às famílias dos
tores, prevendo-sc que
50.000 famílias serão
tecnicamente durante
ano.

agricul­
cérca de
a:sistidas

o corrente

Adiantou o cnfT• Glauco OJlín­
ger, a proDósito da-3 repercussões
c1e'.Ls F:itic_<s .10 meio urbano

dito rural educativo. Os trabclhps
de treinamento da mão-de-obra
agricola, por outro ledo, estâo
sendo promovidos também pelo
CeJatro de Treinamento - CETRE

_::'_, que anualmentç prepara grfln­
de' número de agricultores;: técni­
cos procurando através de aulas
e d'emonstrações práticas

.

aumen�
tar a !lrodução e a produtividade
agrícola cc Santa Catariaa,

"

Ressa:tou ainda o secretário
Glauco OlÍll?er 03 propósitos de

expa:lsão ela rêde o'e serviços c!:U
ACARESC, através da insta laça0
de novos escritói.-ios regionais em

árcas cnd� êles sc� façam neces­

sári03' para levar ao maior núme­
ro de élgricultores a criadores po�­
sivcl os beneficios da assistênciq,;
se do crédito rural orientado. 05

pro jetos !lrevéem à instalação d.e·
10 c-:critórios rc.gionai.s no inté-'
rior catarinense, totalizando 110
escritórios cm todo o Estado, mas

os planos previstos nestc particu­
lar estão, segundo afirmou, na de­

pendência das disponibilidade3 fi­
nanceiras do ór!?,ão, que conta,
cem invest:mentos diretos dU! J'
União.
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